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; ese piáhias pelo rei Amadeu, escreve, na sua car- 
ta 


lo i= [] 
' aprenda! 
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| Mevista da política extorma | 
- Para principiarmos hoje a nossa revista do 
exterior pelo visinho reino, recorremos á impren- 
sa de além dos Pyreneus, E” que a situação de 
Hes Ra altrahe com sapo danra a EP 
da diplomacia europeia. - Os jornaes de Roma in- || que é à necessidade ! 
a MeiAcio die Ze Nou o fundame, para, As folhas de Pariz e de Versalhes anmuncíam 
avan o (ão grave, supposição, nas negociações | 16 O. Ministro das finanças recebeu ne dia 2 do 
ue dizem ter havido. entre o governo de Victor | corrente os. delegados - de syndicatos inglezes e 
La. cinta de Madaii A fim Dar a effei- | Pollandezes, Um só destes s ndicatos ofereceu 
ne >A rave projecto. Pela. sua: parte. o corres- | 10. 80Verno francez 1:200 milhões, pagaveis: 200 
a gr É peão do «Diario dos debatesp; de | Milhões em moeda e 26 milhões de mez em mez, 
an ae tem mostrado sempre grandes [SM valores amoedados e em letras collocadas nas 
ariz, folha que tam mostrado, sempre grand condições exigidas pela convenção de 25 de ju- 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 .. 


clas que a guerra e 0 tractado de Francfort impér| 
zeram á França. Porém, passada à primeira im- 


conformando-se com a situação, acabou por apoiar, | 
não com enthusiasmo, mas com resignação,a obra 
| diplomatica de Thiers. Ainda poderemos repetir: 


e 29 de junho ultimo textualmente q se- 


guinte : nunciado uma subscripção de 480 milhões. 


> Depois da recusa do Papa de recebercomo 
[embaixador da Allemanha o cardeal 
Hohenlohe, os jornaes de Berlim faziam prever 
[que opcao este posto não seria occupa- 
Ô + 


havemos fallado, acabou a ruptura entre a Santa 
Sé e 0 governo allemão. Assim, os diarios de Ber- 
rá 'aj sér rei co cional, Slim annunciam agora a suppressão definitiva da 
que nãó pretende ser neta tyranno, nem dietador ;lombaixada da Alemanha junto da curia romana, 

| — O «Gaulez» dá uma noticia gravissima, à 


ai emb, 7 4 : 
aderes à a junta, [de que o governo dos Estados-Unidos - tenciona 
E ão, e estes | Inlervir na guerra civil do Mexico, enviando: o 


posse dó golpho em quanto'o general Fremontopé- 

terjra nós confins da California: Sé é um meio em- 
surréi rliata, à atf- [pregado pelo presidente Grant para obter a reê- 

os conservadores, que teem demonstrado as |leição, não se póde ne 

raves consequencias. Mas talvez isto não passe 

hoes |4º uma ameaça, porque os Estados-Unidos- não 

hespaphoes, Ino dam dispor actualmente: de 56:000 homens. 


ecé ter 


sesvadoR , está o dt o 
o gabinete Zorrillá se Iduce nO caminho revolucio- 
nario. E" prematuro raciocinar sobre as-consequen- 
cias qué teria uma mudança-de; dynastia em Hes- | 


pultima: pia 
' Provincias Vascongadas e Navarra—Não ha 
anha. N'este paiz de surprezas tudo é possivel. 
3 preciso, portanto, esperar os, acontecimentos, À 
mas as disposições do mundo o cial italiano, são 
curiosas, e q artigo da «Nação» exprime-as exácta- 
O usado 


! k 


e lv ab e o gua nt a 
Bira Pogloa de sTelicáção dá tuo sé ócsao 
a imprensa de além dos Pyreneus são, como 
EA a 


7 reunidas penetraram em Solsona, depois de uma 
rapida marcha, tentando apoderar-se do pequeno 
lestacamento de tropa que all havia. Este e alguns 
voluntarios da liberdade defenderam-se no conven- 
pá - “2 Bto dos dominictos até que a guerrilha se viu obri- 
| natural, Aranser] tos e commentados pela Wh- | gada à abandonar aquelle ponto pela aproximação 

prensa hespanhola, á excepção da ministerial, que, [das columuas. la 
apesar de ter sido rogada a ie, alguma cousa) 
sobre q assumpto, guarda absoluto silencio. Com 
estes boatos coincide a nolícia que tem corrido em 
Madrid, de que,o Tel Amadeu, pit cá de al Vão ffacciosos, Oa restantes dirigiam-se em debaudada 
pesar 06 VELAS Imara a Serrado Alta Vieja. 
| Castella Nova— Continúa extinguindo-se a 
guerrilha Bermudez, tendo-se acolhido a indulto oi- 

to individuos. Foi ferido e capturado um sobrinho 
«lo chefe Briories, da guerrilha Marconell. 

- No resto da peninsula ha tranquillidade,» 


Andaluzia e Estremadura—Em Lleno Robles 


epois apresentou-se a indulto o chefe e mais 14 


prudencia d'esse passo; mas um diario, affonsino, 
provavelmente para dar corpo ãos boatos de abdi- 
al ja uma variante no - 


Santander, poderá) 
ia. viagem mais) | 


é 


BRAZIL | 


s 

6: 
= 

ES 
=] 
= 
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Esta viagem mais longa, do diario affonsino, Dão | pri de Janeiro 16 de junho de 187% 
póde deixar de entender-se. com à Italia. Insinua) 1, imnercio do PERA Ne] 
is elle pela sua parte tino rei se relira para (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

fralia : tar sáres Wovesmados (Conclusão do: numero antecedente) 


As seguintes palavras,que são da redacção do 


Ed, ISO TOS Sor dus Disiliãos helio s 
Não é a primeira vez que correm boatos so- 
bro a abdicação do 16; Amadeu. Recordamo-nos 
de que, por diversas vezes, em occasiões de mu- 
davças de sifuação, politica, les se feem repeti- 
do, sem que se realisassem. E. possivel que d esta 
vê aconteça 0 mes! 10, el dale IL DES ia iodal 
“Róra, d'este aSSUMPlO, O diarios de Madrid 
vago que por emquanto não deve merecer credi- 
to a noticia; e. annunciam que, se, assigngu um 
contracto êntre. 0, governo hespanhol e 0 Banco 


a norma do governo na questão com a republica 
Argentina: 

' «Discutindo com a Bolivia a questão de limi- 
insistiam em que tambem o Paraguay e.o Estado- 
Oriental eram provincias argentinas. Talvez na 
esperança de verem realisado este sonho doura- 


Brazil, unico estorvo que achavam para taes pro- 


de. Pariz e. dos ET “para este fazer jectos. Esta ambição de absorver os dous Estados 


É egito | 


áquelle um adiantamento de 40 milhões de fran-| visinhos parecia desvairar o espirito dos argenti- 
COS, dO juro E mes com destino ao pa- |nos. O governo, pela sua parte, guardava-sé cau- 
ARMANÃOUAO: SAM) BRÉCEIQFencralidade do proje- ielosamente der deixar DergedersnaMIaen, intenção 
cto de lei de imposto sobre, as iaanihs, Prim, a ha” muitos annos se" compunha” do “classico 
começára a, discussão na, especialidade, E' um «Guarda Nacional», sabe-se que para Londres'se 
triumpho.para o snr. Thiers, que vence nesta |lizeram grandes encomendas de armamento pa- 
questão.a maioria da camara, que é opposta ao ra ser pago pelo recente emprestimo alli levanta- 
ravame das materias primas. O que é a necessi-] do. Não nos deixemos, porém, colher de surpreza 
E Pop Co À sigam os acontecimentos o seu curso. Deseja- 
Aimprensa franceza esteve ao principio mui- | mos a paz e estamos convencidos: que tambem a 
to diana apreciação do novo tractado entre | deseja o governo argentino, e com elle todos os 
a Erança ea Allemanha, Uma parte della elo-|bons patriotas; se, - Pp 
giava os resultados alcançados pelo presidente da | los exaltados, achará o Brazil preparado para” tu- 
republica, tanto mais preciosos quanto, mais gra-| 10.» | 
vo auditiar éra tuação da França; à outra parte 
via na-clausula, de se poder prolongar a occupação 


t pas altas regiões. Todos desejam a paz, mas 
E qua al a + Ê 1 


[ E bo TE 


CR, 
ra em contacto com pessoas da melhor sociedade, 
e, emfim, na familiaridade com Clarisse, adquiri- 
ra maneiras distinctas. A-sua natural-elegancia, 
a ga logo lhe grangearam homena- 
gens, que ella regeitou friamente, e estas mesmas: 
victorias lhe augmentaram a melancolia. Clarisse 
diligenciou animal-a'e desenvolveu toda a sua in- 
“|sinuante affabilidade para a resolver a fallar-lhe 
labertamente, A dôr silenciosa de Clarisse au- 


e sfsliceiTo , vis à jrhÉM spt) 
O MELHOR' QUINHÃO 


sbálo, É. do Li Lerideno 
gnd-topir po & amam É abri 


pen pros scene lo pad 
““IRADUCÇÃO DE G. DES. 


no | portes q EE TS EN up ra e Hi 
= us ; ESPE XX sds al 
0 m(Continuado do n.º 152): 


o OECASIÕES PERDIDAS . 
É Desperdi amiise occasiões que nunca ' mais: se contra todos os esforços, ainda os mais ternos, au- 
apresenba ue, por uma: especie ' de ironia |gmentaram-lhe os desgostos e tornaram-a fasti- 
do destino só tarde tornam” a deparar-se. Mar-[diosa. Ella suppoz que era facil esperar alguns, 
cella esteve a ponto de proferir“o nome de Pedro |mezes sem se denunciar e não contára com Cla- 
Panló, o da familia Roverin e do burgo' de S. Lo-|risse, que então se via obrigada. a repellir com 
po; Emiliano obstára a isso e quatro” mezes de=juma frieza contraria à sua instinctiva sympathia, 
ois justificavam-se os dolorosos presentimentos | Collocada entre uma vontade firmemente enrai- 
Clárisdo: ião'redebera confidencia alguma. Du-|zada e à necessidade de expansão que se via obri- 
rate uma noute de lagrimas e angustias, que foilgada a reprimir, concentrando-se systematica- 
para Clarisse uma noute de doces illusões, Mar-| mente em si propria, receiando a todos os mo- 
cella teve tempo de reflexionar: Lembrou-se das | mentos perder a coragem, já nem se atrevia à 
ordéns formies'e reitéradas de seu pai, e incre-|beijar Clarisse: evitava-a, fugia-lhe, E, todavia, 
use; como de uma falta, da intenção “que tive-| sempre que se lhe deparava o ensejo de a con- 
ra'de infringil-as. Não era a Clarisse, mas a elle, | templar furlivamente, fazia-o com: inexplicavel 
ue-Marceltá devia priméiramente falar de Pedro | enlêvo, mas n'essas occasiões, e quando subita- 
úlo. Tal erá'o conselho de'todos os' seus ami- | mente vinha o momento de se lhe lançar nos bra- 

gos de S. Lopo, que a joven promettera cumprir. | ços sempre promptos a-recebel-a, então uma voz 
f OU, pois, a penosa resolução de não se “dei-fintima, que lhe gelava o coração, bradava-lhe : 
xar abalar pela sympathia que Clarisse lhe inspi-|« Acautela-te, Marcella! Se fallas, desobedeces a 
rava e de guardar todos os seus segredos até álteu pai, faltas a todos os teus protestos !» À des- 
epocha em que Pedro Paulo chegasse á maiori-] graçada menina achava-se n uma tortura e defi- 
dade. Bloqueada por perguntas maternaes, usou |nhava-se sem proferir uma queixa. Emiliano, Te- 
de subterfugiós, terminando sempre pelo pedido E sda escriptorio uma. vez mais cedo que 
fervoroso de não a'apresentarem na sociedade. | de costume e ficando só-na sala-com a'sua joven 


i 


“Ide homens fracos: 


mãi. ã k venosa vota, o 
“> Obedecerei! — respondeu Marcella, resi-| | —Queira prestar-me toda à sua attenção! 


=. 


gna e a É RA FEM E - Ea q om Ê 
“Emiliano tractou de ligeiras as repugnancias|guu: | o: | mcg 
ae TBA GC Odolid Clarisse advógasse a causa d'ella,| —E' chegado o momento de uma explicação 
impacientou-se, dizendo: + séria e decisiva! O estado de Marcella dá-me cui- 

F |] E, 1) 


“— Tenho boas razões párá “insistir no meu |dados; o seu sorriso e'as suas côres frescas des-=| |: 


appareceram: ella procnra a solidão, falla'a'custo, 
soffre! Tenho notado túdo isto'e sinto-me desasso- 
cegado! Passo os'dias:quasi completos fóra de ca- 


plate SEDO: 20 Labirbsio 
E Marcella teve de ser apresehtada em varios 
salões. No 'tohvento, onde tivera pórintimas Lau- 


ra é Suzina, nó palácio de Beauval, ondese achá- sa: 0 que se passa aqui na minha ausencia? Minha soderia ser tida como calumniadora de 


principe de | 


general Sheridan com 50:000-homens para tomar | 


- BXiBaps be-smetoa CID | 
Insurreição carlista dp UR 
Lê-se na «Gazeta», de Madrid, de sexta-feira | d 


fá 


+ Cafalunha—As guerrilhas Tristany e Castell 


|(Cáceres) foi batida e dispersa a guerrilha Corcho | 
polo capitão Cuesta, que lhe fez 16 prisioneiros. remja população se compõe de 1.879:507 


Ê 


«Jornal do Commercio» devem ter sido, creio eu, | 


tes, as folhas de Buenos-Ayres amiudadas vezes |. 
| comconstrucção de uma estrada de fer- 


| gmentou. Aoppressão moral que a joven se im-[ 
“o |ponha, a” obrigação que estabeleceu de reagir | 


“—E'se teu 'pai o exigir? — objectou a joven | esposa, disse-lhe com ar de' authoridade proprio 


Clarisse inclinou-se submissa. Elle prose-| 


PROPRIETARIOS H. G. DE MIRANDA « M. S. GARQUEJA 


SEGUNDA-FEIRA $ DE JULHO DE 187% 


sábado LAI 
nvebe que o não seja depois da nota do 
sor e da nomeação do general Mitre, que referindo os acontecimentos que trouxeram a dis- 


pressão, à imprensa opposicionista ao trattado, | ut tem tractado acremente 6 Imperio. . 


Má quo sca necessária, | COMO na-DoLiça, v presmente do conselho ciri= 


giu uma cireular aos- presidentes de provincia, 


solução da camara, Esse documento é do theor 


rensa a este respeito vai sendo quasi|seguinte : 


uálém do «Jornal do Commercio» e da| 


| 


«o, temos um artigo do «Movimento» e 


Peque a guerra seja: um: perigo 
01 


para as 


'hrazileiras, Promette continuar a ex- 
plus sentimentos. O. «Diario do Rio» |prest | | 
ta da dissolução-da camara e creio que|ria do senado, contando-se n'este numero.os ho- 


nmo caso de que se. tracta. . Os 
dala Tarde» e do «Movimento», 


artigos 
como o 


dna», bontem, foram transcriptos hoje 


nho. Pela sua parte um syúdicato belga teria an- todo Commercio», em artigo. à que se 


ra temporaria conhecerá v. exc.* a natureza da 


jodornal da Tarde». A «Republica» ex- [crise suscitada contra o gabinete. Exigia-se a re- 
ya sua altitude no conflicto: quer atirada dos actuaes ministros, sem allegar nem um 


motivo que podesse alienar-lhes a confiança da co- 
rôa, o favor da opinião publica, eo apoio que lhes 
prestava grande parte da mesma camara e a maio- 


mens mais eminentes do partido conservador. Nem 


as reformas que o gabinete se propunha realisar,. 


nem os seus actos relativos a importantes questões 
de politica externa e interna, desafiaram:a censu- 


aúigem, oficial, São, todos e les energicos | ra dos opposicionistas. Não podendo a dissidencia 
63: «O do «Movimento» termina assim; 


governo argentino entende que uma 


gue nós e elle é popular no seu paiz, fi- 


qio que no Brazi 


| | o brazil à paciencia já se esgo- 
carta do papa ao cardeal Antonelli, de que | tonde a ancia de ver travada à lucta, Se 


invocar uma razão de Estado que a legitimasse, a 
camara ficou dividida em dous campos, cujas for- 
ças quasi se equilibravam. 


«Pondo de parte os inconvenientes do prece-| B 
, dente que assim se deixaria estabelecido, era ma-. 
hasis tarde, venha agora! Os nossos|nifesto que outra qualquer combinação ministerial. 


Sonbicionam uma opportunidade em |éncontraria as mesmas difliculdades, attento aquel- 


AE ProrAr ao mundo que os nossos allia- | le lamentavel estado de divisão, e 


uando revi- 


os nenhuma parte tomaram-em nos-| viam os resentimentos da lucta passada, soba fór- 


ss no Paraguay.» 


“NO 


" «Jornal da Tarde» fecha do seguinte 


| PR Do é É gy 
 oncedores de Caseros. e de Aquidaban 
Sere os vencedores. . À paz antes dosfla- 


getrra, se, 0s nossos bons alliados quize- 


FAB pára é = |reise á razão, mas. se, desconhecendo | ministerio, 
ar que oferece as mais | tu temos feito por elles, não nos tracta- 


resdas as deferencias a que por 


tibs direito,não perdoemos;—á guerra!», 


tantos 


circumstancias indicadas acima. juntar- 


l 


O 


tede casa, 


T 


isser que a guerra é imminente, 
mirei agora as notícias do:Rio da Prata | popular. 
moticia de nenhimi feito militar. Continuam as apre- [e Jantes de entrar na rezenha dosacon- 


ra dos deputados da. Confederação: Ar- 


Esveionou um projecto de lei estabele- 
cenrepresentação nacional: seja feita de 


acaco censo da população. Em. 


virtude 


d'So, a representação de cada. provincia 


seral dobrada.e a camara terá o numero 


debros. Desvaneceram-se . os receios de 


com a Bolivia, 


pprovado e publicado o censo geral da 


alrovincia mais popnisa é a de Buenos- 


Aveonta 495:117 habitantes, 
“stado Oriental só se tractava d 


as elei-| 


cOevem ser feitas no ultimo domingo de 


mofalleceu D. José Palomeque, um. dos! 


chartido blanco. A febre amarelta podia- 


setincta na capital, tanto que. os 
arestavam de novo franqueados 
vios de Montevideu, | € 


portos 
aos na- 


-o-de Santa Maria deu-se uma horrivel 


deima torre de ferro 
conpara pharol,-e já-tin 


ue alli se estava 
a attingido 30 


metura, veio subitamente abaixo, em 


tenve sem se conhecer a causa, 


matan- 


dolhadores e ferindo muitos outros. 


olivia refere-se que uma lancha: de 


vapa' explorando os rios affluentes do 


| Miiadeira, em quanto senão estabelecia 


HEaçãO regular, d'aquelles e outros rios 
do!ta 


taquella republica, para o qu 


e, bem 


rotas regiões, se levantaria em Londres 
um mo-de dous milhões esterlinos. Dan- 


do, continuavam ellas nasua cruzada: contra o jdo realisação d'este emprestimo, o go- 
vertivia agradecia ao do Brazil não só o 


| 


haviido sobre o Madeira o terreno ne- 
cessaquella estrada de ferro, mas tam- 


bero 


ado ás operações da respectiva 


ima de uma questão de pundonor. N'estas circums-| 


tancias, julgou-se o gabinete collocado no impe- 


noso dever de propor á cora o recurso quea.cons-|. 


Uituição do imperio. olferece para taes emergen- 
cias, Depois de ouvir o conselho. de Estado pleno, 
S. M. o imperador resolveu annuir á is is do 

dissolvendo, por decreto de 22 docor- 


rente, a camara dos deputados e convocando outra. 


para o 1.º de dezembro proximo futuro. | 
+, “Tendo, portanto, de proceder-se à eleição de 
uma nova camara, em consequencia dos factos 


mer o redactor do «Jornal da Tarde» ex-| que succintamente acabo de referir, hoje mais que 

deministerial, e 0 «Movimento» folha Dunca-cumpre ao governo e aos seus delegados. 
undo se diz, não estará longe da ver-|nas provincias empregar a maior solicitude: para! 
à | 


que:seja pita livre:a expressão do voto 
N'este indeclinavel empenho, os agentes! 


do poder executivo deverão cin | 
mente à sua missão de velar pela ordem' publica, 
segurança individual e liberdade dos cidadãos 
activos. O governo confia plenamente no zêlo, 
prudencia e lealdade com que v. exc." seguirá e 
fará seguir esta norma de procedimento. Deus 
guarde à v. exc.*— Visconde do Rio Branco.». 

* A eleição primaria está marcada para o dia 18 
de agosto; a secundaria será a 17 de setembro, 

+ Na imprensa continúa a discussão dos ultimos, 
acontecimentos-politicos. O. «Diario do. Rio» ataca 
o governo por parte dos. conservadores dissiden- 
tes, a-«Reforma» por parte dos liberaes e a «Re-| 
publica» em nome do seu partido. O governo res-' 
ponde nas columnas do «Jornal do Commercio». 
Como era natural, teem sido mudados os presi- 
dentes das províncias. Os novos são: da provin- 
cia do Amazonas o bacharel Domingos Monteiro 
Pacheco, da do Rio Grande do Norte o bacharel 


Henrique Pereira de Lucena, da do Espirito San-|. 


to o dr. Antonio Gabriel de Paula Fonseca, da de 
Santa Catharina o dr. Delfino Pinheiro de Ulhôa 
Cintra Junior, da'de S. Paulo o conselheiro Fran- 
cisco Xavier de Pinto Lima, da do Pará o barão 


da Villa da Barra, da do Maranhão o commenda-|' 


dor José Bento da Cunha e Figueiredo Junior, da 
da Parahyba o bacharel Heraclito de Alencastro 
Pereira da Graça, da da Bahia o bacharel Joa- 
quim Pires Machado Portella, da de Minas Geraes 
o senador Joaquim Floriano de Godoy e da de 
Sergipe o bacharel Joaquim Bento de Oliveira 
Junior. 

Foram removidos, a seu pedido, os desembar-| 


gadores : João José de Andrade Pinto, da Rela-| 


ção da Bahia para a do Rio de Janeiro; Frederico 
Augusto Xavier de Brito, da Relação do Mara- 
nhão para a do Rio de Janeiro; José Nicolau Re- 
ati Costa, da Relação do Maranhão para a de 
ernambuco. | 
—Foram nomeados desembargadores: da Re- 


comAs sia df mereandoq uBeprey bina Via | Inciata er ima jon odgalireito Vicente Ferreira da 


à aeral era'a inauguração da'estatua do 
gontiggins, O heroe da independencia do | cidadãos portuguezes seguintes : Antonio Bernar- 
paizmarcada a festa para o dia 12 do/dino Velloso,João Antonio Ribeiro Lima, José Ma-| 


pass foi adiada. 


“==Foram naturalisados cidadãos brazileiros 0s 


riade Almeida, Francisco de Jesus Reis, Urbano 


« Wohtica interna só ha uma noticia: elei-| Candido da Cunha Villela, Albino de Araujo Gui- 
çõese preparam para ellas, o governo, | marães, Antonio Joaquim da Silva Gomes, Do- 
osidores dissidentes e os liberaes. Resol-| mingos Vieira Paraizo, João Pefeira de Souza 
vermapresentar-se por alguns districtos | Guimarães, Joaquim Antonio Areias, Joaquimda 


porém, se deixar arrastar pe-|ondccom elementos mais ou menos neu-| Rocha, José Ferreira, José Martins da Silva, Vi- 


tres são os candidátos por esta córte, | ctorino José Monteiro e-José Moutinho Maia. 


filhgalão, mesmo 
Quea causa de tu 
pond: 


— entiizem, um chefe republicano, o dr. u 
+ Repito: não se sabe positivamente o que ha|Salárinho. Ninguem póde conjecturar | de 13 a seguinte importânte noticia : 
a | por! será o resultado da eleição; o que é] | «Pessoa authorisada informa-nos que, depois 


* > que o verdadeiro seria 'interrogal-a a: 


ellaúdeu a joven madrasta con: tristeza. | col 


' forá senhora que eu a confieil Is sus 
+ assim, mas devo: declarar-lhe que “otpaixão para commigo, Clarisse, seja franca, não 


encene torna pesado e desejaria 's 
viado rh - ro MIN asi i ) 
inguagem é essa? 


capentir! Marcella não é minha 


de-uma-mulher sincera: eu não sou 


er- alli- 


amiga, 


— () «Correio do Brazil» deu no seu numero 


O ur 3 1 Tim ” ; | Fx É or 


uando eu estou alli;|sua filha e isso nunca eu serei! Antes de arriscar 
o isto! Clarisse, res-| uma unica palavra quero ver e saber, quero asse- 


gurar-me da proposição que avançar! Assim é 
(o pie proceder na situação em que nos achamos 
ocados | 

' — Mas que suspeitas são as suas? Por com- 


me occulte cousa alguma ! 


" — Eu nunca lhe occultei à menor cousa e a 
minha maior mágoa é que se me occulte a mim 


tudo ! 
— Não recrimine, senhora, não venha com 0 


não não o quer ser: obedece-me, é 'sub=| passado | Julga que não, o tenho expiado bem 
miseiosa, porém tudo isto forçadamente, 
conscrava e não como filha! Nada tenho 


a cãe senão a sua desconfiança 
resto sei até que ponto ella me 
masme receia! O seu olhar evita 


à meu] 


odeia, 
o meu: 


cruelmente? Venho dar-lhe parte das minhas in- 
quietações e a senhora enceta uma discussão | . 

— Eu fallo da sua filha, não fallo de si!—re- 
darguiu Clarisse, um pouco arrebatada—Em vis- 
ta da sua falta de franqueza, seria justo que me 


podeao meu lado seis horas sem me diri- | expozesse a confiar-lhe supposições pouco funda- 


giravra, sem mesmo voltar os olhos pa- 


Ta mim opirros « 
“macrer! —redar 
offena Clarisse. | 


guiu Emiliano em tom 


ce-incrivel realmente) — Mt a 


espgurada — Depois das amabili 


ades do 


das, suspeitas vagas, receios chimericos talvez? 

A expressão dos meus receios confundir-se-ia com 

| uma accusação, do mesmo modo que foi conside- 
| rada como censura a minha innocente Queixa! 
| Marcella faz para commigo um mysterio do seu 
assado, o qual ainda ignoro, bem como do seu 


diaegresso aqui, parecia disposta a“dei-| futuro, que ella torna impenetravel, Interrogo-a é 


xaimo seu coração; teve mesmo um mo-|élla illude as minhas 


erguntas com impaciente 


merpansão que me encheu de esperan-| cuidado; mostro-me affectuosa e entristeço-a, por- 


cas)0z Lermo a sua inopinada ap 


“nha apparição ? —atalhou Emiliano. . | vel com a sua indole 
“48, não sei que fatal influencia pesa | obseryo-a, 


sobha! 


parição. 


que a obrigo a desempenhar um papel incompati- 
ranca. Vejo-a tal qual ella é; 


estudo-a sem cessar e rendo homena- 
gem às suas boas qualidades; ella tenta dissimu- 


'o-quer dizer com isso? Que influen-|lar; mas, não o conseguindo, vive triste, Tem se- 


| ciatarcella experimentar senão: a sua? | gredos que a atormentam : 


| Qureimputar-me à culpa a mim? 


dede gêto! 


| reftue receia? O que suppõe? 


““o-seja explicita! A que influencia se | afirma, 


“15 me livre de arriscar à menor suppo- 


sição 
ARE | T 

ue-teria logo uma má inter 

sua! É 

| ana-se,; Clarisse ! 


pretação 


rmer ignoro quaes sejam, 
porém estou convencida de que foi contra vontade 


º nome do céu, não traduza assim as mi-| que regressou à casa paterna ! 
nhas, aliaz imitarei sua filha: far-me-hei 


— Tongencida porquê ? 
— À meu ver, toda a sua correspondencia o 


— Isso é engano ! 
— Não é engano uma cousa que eu affirmo ! 
Emiliano inflammou-se de colera. 


* —Muito bem !—disse elle—A senhora affir- 


ma que minha filha vive contrariada n'esta casa 


e está certa de que ella regressou aqui a custo, 0. 


que tudo demonstra a sua correspondencia, no 
meu entender obra prima de amor filial, Agora 


j | the | 
«Hl."º e exc."º snr. —Pelos debates da camas 


r-se escrupulosa- |' 


actual à de 2.000:0008000 réis, em acções 


| superior ás minhas 


E | 


— () tractado feito com a Hespanha foi já pro- 


uma... Es AR gta 

— Outra empreza foi apresentada na nossa 
praça, e é singular que, ao passo que os dous 
governos, do Brazil e da republica Argentina, 


estão em" dissidencia, a industria e o commercio 


do Rio de Janeiro e do Prata se dêem as mãos. | 
». A empreza de que lhe fallo 6' realmente im- 
portantissima, Chama-se, Platino-Brazileira, e 0 


seu fim é adquirir e realisar as concessões de li-| 
seguros Confiança 10:9378 
| 200500 


+ . [] » 


linhas geraes e provinciaes que: esses governos 
— A suã frente acham-se nomes respeitaveis do 
commercio e do fôro. Seus directores são os snrs. 


Herman Haupt, A. Klingelhoefer e H, Wolge-| po 


muth (gerente da casa Pecher). E' advogado, da 


(empreza o.snr. conselheiro F. Octaviano, Q Ban- 


co do Brazil serve-lhe de banqueiro, e os snrs. H. 
Nathan'e A. Ricke de corretores. O seu ema 

e 
2005000, das quaes só se emittirão 5:000, por 
não ser já necessaria maior quantia para as ope- 
rações que se vão encetar. A' proporção que as 
operações se alarguem, emiltir-se-ha o resto das. 
acções e mesmo elevar-se-ha o capital, As opera- 
ções que se vão encetar-são as da. rede, telegra- 
phica da república Oriental ás fronteiras do Bra- 


|zil e de Entre Rios, onde, por meio de um cabo 


sofluvial, se fará juncção com os telegraphos na- 
cionaes da republica Argentina e por esses com 0 


| telegrapho transandino até Valparaizo. 


ô-se que em pouco tempo estaremos ligados, 
por um la | | 
as margens do Pacifico. No mesmo dia poderemos 
receber noticias telegraphicas de Lisboa e Londres, 
de Valparaizo e Santiago. : 

-— O gran-duque Alexis, da Russia, que este- 
ve muitos, dias entre nós, e o almirante Possiel 


convidaram para um almoço a bordo da fragata rus- 


sa «Scetlana» S. M. a princeza imperial, o con- 


damas de S. M. a imperatriz, os snrs. presidente 
do conselho, ministro dos negocios estrangeiros, 
membros do corpo diplomatico e chefe de esqua- 
dra Alvim, Estiveram tambem presentes os snrs.| 
ministro e consul da Russia. A esquadra russa| 
partiu já para o Cabo da Boa Esperança. 

=) imperador visitou ha dias o collegio Abi- 
lio, onde se apresentou ás 10 horas e meia da 


manhã, quando funccionavam as aulas dos 1.º, 


2.º e 3.º annos de instrucção primaria, e 1.º da 


secundaria. S. M. assistiu 'a todas estas aulas, ou- 


viNqun st eXChui vam êndervrcanças aifendiva de 
) annos, S. M. tomou assento entre. os: meninos 
em uma carteira escholar. Tendo dado a hora do 
lunch, o imperador acompanhou os collegiaes ao 
refeitorio, e em seguida percorreu a capela, os! 
dormitorios e as outras repartições do collegio. 


Terminada a recreação posterior ao lunch, S. M. 


buviu 0 Orpheon do collegio, que em sua presen- 
ça se inaugurou, cantando um hymno composto 
em applauso do feliz regresso de Ss. MM. ao im- 
perio. Foram cantados ainda outros hymnos e tres 
dos alumnos menores recitaram poesias, | 

—Abriu-se hontem, com assistencia da fami- 
lia imperial, a exposição da Academia de Bellas- 


comprehendo tudo: vejo que 'a senhora não ces- 
sou ainda de a suspeitar, que isso lhe tem dado 
a entender e d'aqui o mal que a devora lenta- 
mente: ella convenceu-se da sua antipathia, solfre 
e será 1sso'a sua morte! 

—E' de mais !—exclamou Clarisse—Recorro 
de si para sua filha: corro a chamal-a! Quero que 
ella seja 0 juiz entre nós! Elso at 

- A Joven esposa foi buscar Marcella, toda ate- 


morisada, a qual no interior do quarto ouvira olb 


fim d'esta deploravel scena,, | | 
' —Falle, menina Durantais!—disse Clarisse— 

Tem alguma queixa de mim? - Atormentei-a, Ly- 

rannisei-a por qualquer modo ? Diga : que quei-| 

xàs tem de mim? 

-. —Nenhumas, minha senhora—respondeu a 

joven. 

—sSeu pal accusa-me de a humilhar, de a 
perseguir, de a atormentar, de a matar, final- 
mente | | 

' Meu pai, —exclamgu Marcella com voz suffo- 
cada—a mamã nunca me fez senão bem e estou- 
lhe mil vezes grata por todos os seus afectos! 

—Eu quereria ser sua mãi, Marcella! Esti- 
mo-a do fundo do coração! Tenho-lhe pedido a 
sua amisade, a sua ternura e confiança, sem ao 
menos conseguir adogar a sua frieza! | 
me queira consolar! Eu sei que ainda não pude, 
apesar de todos os meus esforços, "obter à revela- 
ção dos seus cuidados! Para si não sou uma mãi:| 

Marcella haixou os olhos, empallidecendo. 

— Não se é mii senão pelo amor e eu não 
quero ser uma madrasta! O primeiro papel foi- 
me recusado, o segundo recuso-o eu | Venha ou- 
tra qualquer pessoa que à guie e proveja aqs&eus 
cuidados domesticos; eu renuncio q essa missão, 

| forças! Que uma outra mais 
feliz ohtenha a revelação das suas penas, Marcel- 


| la, pois eu sei que-as tem | 


— Então, minha filha, que dizes? — acudiu 
rare 
- — E verdade, tenho os meus segredos |— 
balbuciou à joven com difliculdade. uid, 
Clarisse cortou a palavra.a seu marido, 
— Permitta-me que falle; eu disse que Mar- 


cella voltou para esta casa a custo; ella-que diga|: 


se me enganei. 


| Mendes de 


o com toda a Europa, por outro com|. 


Tisse não insísliq e proseguiu 


velo: depois de 


"mais paternal carinho : 


confidencias, mas 
Oh! nãe|N 


| tudo q cjue meu pai me prohi 


aa = mi 
» 
E! 
) 


| El 
N.º 158 
io | ta 


Fico, ainda não está exposta; espera-se que fique 


Rrenpto uma claraboia para melhor distribuição 
e luz, cd di 
| —4A Caixa de Soccorros de D. Pedro Y publi- 
| cou a sua estatistica do mez de maio. No. consul- 
torio medico-cirurgico estabelecido na secretaria 
da sociedade foram medicados durante aquelle 
| mez 800 doentes. Além d'esses, mais 440 doen- 


| tes externos receberam ossoccorros prestados por 


24medicos. Aviaram-se todas«as fórmulas na 
pharmacia d'esta mesma instituição, inclusivô 
vinte espontaneamente liberalisadas a pobres da 
| Caixa por distinctos medicos d'esta cidade. No af- 


am q 


— 


famado laboratorio homeopatbico dos snrs. Co- 
chrane & Pinho foram aviadas generosamente 80 | 


receitas. São notaveis, como se vô desta simples 
noticia, os serviços da Caixa de Soccorros, uma 
das mais uteis instituições d'esta cidade e que ver- 
dadeiramente honra o nome portuguez. A Caixa 
recebeu ha dias um donativo. 


[1] 


Durante o mez de maio a Caixa foi beneficia=' 


a com as seguintes offertas: dr. Joaquim'Cardo- 


so'de Mello Reis seus serviços medicos; dr. João 


Hauricio Belem seus soccorros de advogado na cis 
dade de di pote 
Furtado Coelho 645 


- 


commendador Luiz Candido 
000 réis, importancia de 64 


récitas dadas no lheatro 'S. Luiz; Manoel Moreira 


de Sampaio 37895600, excedente de metade de 


uma'subscripção 'de que o mesmo era thesoureiro;- 


L 


Porfirio Dias Fernandes ADO compânhia de: 


00; “dr. Lacourt réis ' 


0; Bernardo Joaquim Carneiro 107000; 


|commendador Manoel da Silva Braga 928280. 


tro Menezes foi nomeado presidente | 
do Commêrcio d'esta'côrte' e" já tomou posse do 


lugar. Para fiscal'do mesmo tri unal foi nômeado 


o conselheiro João Evangelista de Negreiros Sou- 
zn Lobato. A UBTÕES AlÍS? 40, 4 | 


— O desembargador Marioel' Eliziario de Cas- 
presidente do Tribunal | 


' — O Gabinete Pórtuguez de Leitura celebrou 


a sua sessão 'anntíal; sob a presidenciá do snr. 


= 
% 


commendador Boaventura Gonçalves Roque, ser-' 


vindo dé secretarios os snrs. F. F. 


presidente e dispensada à leitura, por ter sido pu: 
licado no «Jornal do Commercio». Fez-se a elei- 
ção do conselho deliberativo e da commissão de 
exame de contas, que deu o seguinte resultado : 
Conselho—Snrs, commendadores Domingos An- 
Pacheco, Manoel Salgado pen 


- r 


| 


tonio de Goes 


Joaquim Bernardino Pinto Machado , Miguel Con- . 
to dos Santos, Agostinho Gonçalves Guimaries, Jo- 


sé Joaquim Ferreira Margarido, Eduardo Rodri- 


| gues Cardoso de Lemos, Manoel Leite Bastos, Joa- 


O dê secretaros os snrs. F. F. Vaz e A. A... 
reira de Barros. Foi apresentado o relatorio do 


quim Pinto de Carvalho Ramos, Emilio Antonio Pe- | 


reira Gomes, Luiz Candido Furtado Coelho, João 

7 Araujo, José Jo io Teixeira de Va- 
lença, José Antonio Gomes Villela, Francisco Igna- 
cio de Oliveira Aguiar, João Joaquim Gonçalves 
Porto, Francisco Ferreira Vaz, Antonio Jonquim 
Pereira da Silva, Domingos Moutinho e Antonio Jo- 
só de Lima Junior. . | | 
Commissão de contas—Snrs. 


Ernesto Cybrio, 


Constantino Joaquim de Azevedo Lemos e Raymun- . 


do José Nunes. 


O relatorio foi acompanhado de um notavel 
artigo do sor. commendador Reinaldo Carlos Mon- 
toro, escriptor portuguez de mui variada instruc- 
ção e brilhante estylo. | | 

O Gabinete Portuguez de Leitura é hoje um: 


de de Eu e o duque de Saxe, os semanarios e duas | estabelecimento de primeira ordem; não-se deve 


deixar de repetir sempre este merecido louvor, 

como animação aos que o fundaram e sustentam, 

e tambem como exemplo aos que tiverem a peito 

Ei o nome da patria e servir as necessidades 
povo. 

—() governo APpRvOn a reforma dos estatu- 
tos da Companhia Garantia e os estatutos da 
União Paulista, | 
 —Ha pouco témnho começou a Bibliotheca Na- 
cional a ser aberta de noute e já se vão colhendo 
os Íructos d'esta acertada medida. - Até então a 


IlinthessanórraSiveiçado mdavik) prelisdgaim 


consultar livros. O bibliothecario actual é o dr. 


Benjamin Franklin Ramis Galvão, que substituiu 


0 finado frei Camillo do Monserrate. Realmente a 
bibliotheca é das mais ricas n'este genero. Pena 
é que não possua um cathalogo ao alcance do pu- 
blico.: Consta-me, porém, que o director trabalha 
nisso, Se o conseguir, terá prestado mais um 


| 


serviço ás lettras e às sciencias, 


| —Falleceu a baroneza da Gavea. 

Para ajuda das obras do Asvlo de Mendici- 
dade de S. Pedro de Alcantara. AD à prove-. 
doria podre quantia de | 
feria de varios lespanhoes, residentes n'esta cúr- 


| 


Marcella guardou silencio; 


* — Eu disse mais 
nhava para'commigo 
maior zêlo, mas-com uma” resignação. misturada “ 
de receio; disse mesmo que me não amava: en- 
ganareme-ia ? | | 

- Marcella suspirou; depois, voltando para Cla- 
rise um olhar limpido e chéio de ternura filial 

albuciou: Lero | 
Talvez! , 


pit a menina desempé- 


2:08TD0O réis, of-” | 


à indulgente Cla- 


08 os seus deveres com 0: 


"Ea accentuação lastimosa d'esta só palavra - 
eccoou no coração da joven senhora como a mais 


doce das phrases, mas era tarde. Emiliano inter- 


ve pedir perdão a Clarisse dos seus 
injustos erros, | 
perturbação igualava a dôr, e disse-lhe com o 


"Acabo de ser injusto para com minha espo- 


|sa, querida filha, por tua causa, e tu obrigastes- 
me a confessar a minha iniquidade, declarando 


que tens segredos para comnosco. O soce 


mo bem: eu poderia exigir-te como dever as tuas 


ração e peço-te' 
ão receios à minha indignação nem as minhas 
repugnancias: dize-me que solfrimento é o teu: 
procurar-lhe-hei o rem 
o teu coração a Clarisse. 
—Perdão, meu pai, cu talvez O tivesse queri- 
do !—interrompeu Marcella, chorando — Estimo ' 
sinceramente minha madrasta e ella engana-se 


quiz ficar só com Marcella, cuja 


io. Tunão quizeste abrir - 


| felicidade da nossa familia depende de Ones | 


prefiro appellar para o teu co-- 
us me respondas sem reserva. 


completamente suppondo que a detesto |" Sinto- 


me alegre sempre que'a sirvo, estimo-a tanto ou' 
mais talvez do que a propria Corentina, estimo-a 
como se fosse minha mãi ou minha irmã ! A cada 


momento me retenho para me lançar nos seus 


braços e encaro-a com receio, porque a amo muyij- 


to | Sim, amo-a muito ! Ellá seria capaz de 


me 
arrastary'faltar-me-iam as forças 


Is e eu dirlhe-ia 
| ai hibiu de lhe dizer |. 

- —Eu?-—rumorejou Emiliano, 
“Sim, meu pai mesma | 


(Contina.) 


“a 


—Pela commissão do Veritas Austriaco é 
Trieste foi conferido o diploma de perito 
austriaco ao snr. Valentim Ribeiro dos Sé 
ra inspeccionar, visitar e classificar no Rio do Toe Ja- 
neiro os navios de qualquer nacionalidade que qui- 
zerem ter classificação no dito ll 

—Acha-se entre nós, vinda 
D. Nisia Floresta Brazileir 
brazileira, que ha longos a 
men profes ra resta cidade “é| 
eveu tm livrô- intitulado. 


oyd. 
úropa, ashr.” 
Augusta, distincta 


a alguis.à os € 
«Trois ans en Italie». 

— Sabemos aqui ter sálfido de Liverpool no 
disc a engotitiy em DHNeaas O aa À PASSA gets 
ção da estrada “de ferro” do Madóira 6 Mamoré, 

ue  estabéteco as comunicações directas com ! 

Ed Continuam e parecer notícias de manu-| 
missões de escrav 
das em varios'jór 
Os mais nótavéis Casos são :' 

D. An a Mariánio Bueno deixou livres em tes-| 
tamento tados os escravos que 
de 97, legando-lhes uma sortó' 
na cidade de Pindamontimgaba» e todos os venti- 
mentos existentes na sua fazenda; em têm oz] 
Xuvier, fazendeiro, deixou livres em 
dos os seus escravos em BaATO de 2) 
Claudina Maria de Jegua. 
J, de A. Sabo de  estâménto) 

5 annos dando tao 
“o gnr. Jobé Alves Pererri, duvogido-mesta é: 
deu liberdade & 9; à air D. Mania ERR ns ad 
xeira da Silva, desta côrte, deixou livres em testã-, 
mento todos 08 que aro 

Pedreira “Lapa (da .B 
ram mais duas pensonh 


alle do insporio, 


sbuit, em numero | 
“terras, um terreno | 


80) golemnisou os Beu 


isto: 6, 9; o gor; Filippo 
3 libertou A. Fallécé- 
tibortando 7, esgrayos cada 


uma. 

Cumpre citar D. Jesuina Candida de Toledo, |P 
que libertou-a-unica escrava 
ossula, COM à candição unica de lhe. pres- 
ous annos de serviço. As outras manumissões 
umero e: por parte de pessoas, 
és pias; Não estão incluidas 


senhora indigente, 


o em pequeno n 
abastadas ou instiluiçã 
no numero das 207. as manumissões dadas 
Santa Casa da Misericordia « 
tou todos os escravos; mas não se-publicou o mu-. 
mero d'elles.' Além d'issa, ba outras que os jor- 
naes englobam sem dizer” O 
mes dos senhores. 


da Bahia; esta li a 


q 'numero ngm qs ho-4 
Icular-se: em duzentos 
e tantos os escravos manumittidos desde à minha |. 


as co este assumpto a noticia de um 
Ee: A pura D. Mari Luciana Véio da 


do livres todos He o escravos, em numero és 


e g a RE que 


am da io pd sa Jem aid 


fas lo na, ER 


de esse ooerimeno 
coronel 0 seguinte; « 
9 de fevereiro de ITD, 
ue acaba de fallecer a suá ultim 
e creança alli morou sempre. 
na mesma casa já é di 

—() inverno tem sido rigoroso esobretudo hu- |" 
mido. Andará na moda os catharros e as constipa- 
ções: Em S.Paulo já cahe geada, cousa que só 
acontece lá dous ou Sd 
cia. De Juiz de Fórá esc 


É Ra esta tr no. 
»pE n essa mesma is 
filha, que des-1º 
orar um seculo 


nos n aqueélla provin- 
evem noliciando à mes- 
ma cousa. As noticias 8 Tobte conúnuávam adar 
O INVerNo como muito mgoroso. 

De Minas Gerais escrevem que. nas noutes 
de 26, 27 e 28 de maio findo cahim uma extraor- 
dinaria geada, que destruiu «diversas plant 
mórmente'os fumos, que ficaram reduzidos a uma 
safra insignificante, isto contra a espectativa é 
or ter sido das mais extem praça e in-. 
tensas, descendo'o thermônietro a 
nouto. De noticias havidas dos disbqictid cireum: 
visinhos consta que o flagello se; réstendeu por to- 
doselles com igual intensidade: d'ahio: esáni- | 
ricultores € commeérciantes. 

— Huuve n'um dos primeiros-dias 
um: barbaro assassinato n'esta, córte. 
dro de Souzay anspeçada: do 1.º; batalhão de inc) | 
fantária de linha; ertu -comi-22: galpeside:bayo- 
neta, no interior do quartel do campo, o soldado: 
Benedicto Dias:de Carvalho, que pouco dlepéis ex- 
u. O assassino cotregou=se) | 
— De theatros ha pouca novidade. Confinia 
a representar'no'de S, Luiz, com geral applátiso, 
a aclriz portugueza Lucinda Simões, cujo" talento: 
é realmente notavel, “Até aqui temsse -apresenta- 
Joçare gli ida LO ninaçã, da trandcids eusfolivaror dE 
Isso não-se sustentará no cartaz por muito tem » 
Diz-se que brevemente-se 
dro» é «Omarquez de la's 
bem no «Românce de um fápaz pobre». o. - 

Representa agora aqui “unia companhia de 
zarzupila; está ábaixo de! mediocre; «alguma cousa 
g tema seu favor sera nro dá eso 
r séquiosa de musica. 
de Muenos-Aes, a rag ão 


mo de todos, a 


representará «O: 
elgi mais, falla-se: tan 


A novidade, porém, o “grande “acontecimento 
theatral oi uma, compánhia tragica frai 
rico representoua frag 
lexandre Soumet. Foi uma: kó fêpre- 
ador estava; presen= 
desabar “mais 
N que temrhavidomestes ultimos fina 
teada no fim de cada 'acto,-se no 
imo tia do 9 im Jeradors [ez-se vendadéira 6X- 


Pi ER Mas Seda O imper 
te, mas nem por 
tremenda patea 
annos. Houve pa 


a Operaria continúa a eleição:da di-|é | 
Feito das “diversas secções. Os estatutos já-fo- | 
OVerno; QUe os «temetteu, ;29; conselho | 

a à. Um dos solos foi Nyetenaby ha dias 
a fundar ara associação -analoga, 
e Operarios E Creou-se uma mova 
mese commisgões, dos 
istas parciaes dos opierarios que 
zer parte da sociedade; depois doque: 
se ppt esta definitivamente: 
neniatos pualores, € 

renos sapafeiros, u 
No Bio.Gr api 


mez, alsácára ao caes q da alfa 
de, depois de concluidos os; traba 
rim eiro navio estrangeiro proceê- 
pa: foi aq pesto francez ulgan «Bar |; 
ente do Hayre-que-coube-a: estreia) 
arco a uma:braça de; 
“Às vantagens; deste -Importano): 
te melhoramento já 0 commexeio-começão :fenirs) 
porque as descargas, serão, lejtas com polido pres | 


aa, Nomeara 


Estavalrrepre- 
char; cinos, pr Dedo a pe-. 


no diads? destelPi 
cado Rio Gran-| 
hos da: barca: de 


ER o op 


ndo rede do em, 
traçam doca 


bia noute de DA do passado anniversario da 
menor batalha que se feriu em Lugutiço) nêjt= 
-4:000 pessoas, que; Com umaay 
de ui do frentes foram, cumprimentabk: | 
ue commandava: 
to bragileio nessa: “hrilhanto feito de; ar 


mas. 
pat) «Artista» de 19. noticiaique foram 
em Jaguarão alguns individuos, que, e 
tados como. authores; do assassinato, cera subáito. 
portuguez Francisco de; Sales daConceição,:) 
Lê-se na «Reforma» de Porto Alegre ;v' 
das riquezas mineraes d'es- 
por um illustre naturalis- | 
parado por investigações | C 
8 pro ssionnes estrangeiros, fgura 


No grande catalogo 
ta ás ee 


á sy 


te, e 1:0003000 do Banco Commercial do Rio de jo ma more, com jazidas em ESSE Eefriáipios, é 


ente no. da Eni fia” À exploração 
ag ricas aos, tão à 
joio eia qual lidade do 


Ea fonte aberta d 1 7 veza pblie Es 


Peltendo A A Sá ro viRg ionis- 
| tas da companhia para tão util e Tobi âm'organi- 
aca Et EA e mais apparelhos encommen- 
ados já chegaram a esta capital a bordo do pata- 
cho allemão «Liapa». 

E ad a ideia de Na Banco Commer- 
cial Hypothecario em Campos. Eis o que diz a es-. 
te prai o «Monitor Campista» de 25, do Pas 
Sado: 

Teve atado: lugar no salãoda Sociedade 
Brazileira de Beneficoncia na rennião de grande À 
à pRujuera da sedeitatos, Pis eleita Anja ES ndilção 

ara deix set a dora sobre q Jon imisetos a qual | 
pap composta dos snrB,, Us e uJo, 
Rufing nrigo OL as Rodri- 


eira A A sdor 
eg de e b 0, ata partê da, mesma com- 


pio o aúthor do projécto. A nova reunião terá | 


- | lugar quando a cornmissão, Orgunisar 0 seu parécér. 


—Uhêg Ou à a Ca AR lg st € 


Naga 0, E Cr e ag 
anbia eia Uh á gr Connie ad 
antenance Limite ad ende eli 
“ Mar rino enti té Lisboa 


cer o tele apho e li sú 
d Perde UC a do nas ilha di Ma eira € 8, 
Vicente. D o Porto buco seg uirá Pa: Pins 0 
; Lilorte, a encontrar ea chériea 6 oyana o 


Dt 0s. 
Ih Na, assembleia provincial do Pará pop É 
se um projecto para uma linha de navegação à 
vapor enteg Qu O A aê ropa, com à sub- 
véio annual, 000 réis. 
nua de AO: 7 neo de 3, Paulo pro- 


um theatro de declamação, Já está distribuindo 
acções. À este respeito diz 0 «Correio Paulis- 
tano»- | 
“A planta que yai ser executada é a reprodue: À 
cão exa ga de um tl eatro do. Bordeaux Contará o 
| SL eaiggio 104 almos de frente e 176 de fundo. Ane [1 
tros ha à poli em Eni de ferradura, com 3 ordens 
RE ittindo 19 em cad ordem, seen 
ri : Te ar; platera pára 300 é tantos assdntos, 
| do» salas é vutras acomimodações. 
sde a minha ultimá “cartá até hoje fo- 
ram mo rados 0s seguintes conitráctos cominer- 1 
ines: ars 
de s, rancisco filho Francisco José Pa- 


checo E Port obn Fhlhe aline nry de Castro Bel- | 


; Iptiny em commeércio geral por cônta propria e de 

comissão, ebmpra e gd de Gorda 'sededs | 

outro qualquer “generó operações mercantig'|'s 

po gd Pias 'q-capital de B0P:900,8909 réis) 
ie bob a firma de Pacheco & Hill. 

“James; Pinto, Jogé Joaquim Pereira, Pinheiro e| 

tm commanditario, em commercio-de commissões de 

ero do paiz € estrangeiros) com 6 capital Rr 


éis, peles de do soc 
ob à fria dh ih me Brito Cs aqua Es 


neste rimeiro' ei pa iso o qi) eua eia 
ta o segundo: 


Manoel odinir ee e Antoni Rranciado! 


dog Santos Morau, em estabblecimento de fetrária 
ido E ide fervo; y om +) capital de 82: rig 
qu ficma de M anoel Joaquim Moreirá -& 
Isará 0 primeito em papeis de credito, 
izencia q ségundo. 

Patos Duimith João Miller e Guilher- 
me Wright, em eatindretd de agencias, cominissões, 
importação de generos 6 aro dg uer que córive- 
nha-f sociedade, com o capital de 40:00050MMréia, 
8obri x fico do; Diley, Wright Cos idh o egos uk usar |iv 
0 'tengeiro em papeis de credito, TR: 

Ulysses Petrosini, inrá, Roo e q comnan- 


[ditario Cesar Faruni; em Wercio de fuzendas. 


cionães Como “estringe o] co 
O: :000 3000, sendô 0% “de 10! 000 

rio, sbb' a firmá de Uiyss ses nie, da. asi 
úsará O primeiro em papeis ide eredito. 
| Manoel Lopes de Mattos, Jos6Lopes de Mat- 
tos q on 086 Antunes, p Pa um estabeleci- 
mento ou oihcina de Bárbeiro, e cabe 
capital de 8: UDO BOJO Tis, sob à firma de Mattos & 
Antuhes M 

Facinttió Páfair Cabrith e Jos6 Mariá Gou- 

! alves Diaay'em conmércio de seceps e molhados, 
Sé fes o dapital de 1: 7468440, en a rrih de Cabri- 
ta 


Béccas, por conta proprii. o) RE tanto. x 


ag! 
José Per eira Soares e Antonio. Thomaz Quar: 
tim, em commercio de café do paiz e: comissão, 
com o Err de 1,000: 000500D réis, sob à firma de 


Soares & Quartim. 


Joaquim Pinto Cárdoso de Menézes é Miguel | 


| da Concéição Piuto, em commércio'de consignação 


dá edfe e fgentros do! paiz ou outro qualquer que 


bh ltalvde -100:000 8000 éi Db. 
convehha,icom'o capita H000 'róts, Bob Costa e Silva & 0.4; ag & Macedo. é com- Vieira da Silva, José Luiz dos Santos e Joaquim 


4 firina de Menozes & Pintos tor 
José, Manoel de Carvalho Figueiredo, Manoel | P 


aresdlaeu toda palirancieno duntaderNa quindes, 


E em papeis de crétito. 


Claud Guigon e uín commanditário, em com-' 
metcio de túbos fabricados por Vuque Jeunia &:C., 


| de Pnrizy de que é agente privilegiado pane sur in- 


'troducção O socio Guigon; com o ca tal, de;30:0005 | 


: s, sob a firma de:C. Gui uigon 80, 


Jacques Boudoussien 6 Charles “George la aver-. 


ad em comercio de im portação e exportação de 
| artigos de dita das, roupas eitas, tara o mais 
| 1aUS Paga “com o capital de 25:0005000 réis, 
| sob'& firma É Jacques Pre app aero 


Leocádio José ido Souza Castro de Miranda: b| 


já malia Leopoldina da Silva, em-um estabelecimen- 


to; de alugar carros: 20:0003000 róis; dob. ayfintia de 


pu cadig de Mizan Ca 

“e o Pires béiro eo Ni LR a Fran. | 
cisco Manoel da Silva, em comercio de roupas fei- 

? s, com o capital de 20:0008000 réis, fornecidos 


Ga com audifarÃOs sob, 3 fas de Pires, Habeiro, 


Virgilio da a Correia e Emilia Carolina 
c hirODE EE epufmercio de piauos, 'mudidas, Mis- 


per 


Pd pia) chapéne' de'sol e de'cabeça é aguas mi=[ | 


néraes, com o capital de 20: 0005000 réis, sob a fié- 


mbiro, socio 'é no-keu ih edimento a segunda; 


Manoel do Couto Teixeira es Manoel do, Couto. * 


o unior, em gemnerço azendas, e mais 
eneros a To capita Rali Pei réis, ho a |. 
bio” de a “Te E Filho. 

José Teixeira de Souza, Vai concellos e Bernar- |: 
dixo Férréira Eóbo; em' commtreio de'seccos e mo- 
lhados .é-0 mais “que « contenta, com bd capital de 
110:7848848créis, '80D 9 fivma de Jopé Teixeira de) 
p uza e & C.", da qual usará o fico 


Pr PRREMao de 


oaquim grego de Campos e José Franciaço dé É 


Alo da Silva, em, comer de generos e merca- 
dórias nacionnes é estrangeiras é o mais quê con- 
r, Com O Capital de 8:0008000, 'scb à fit a de 
Aves da Silva & Carneiro. 
“António Femeirw de Azevedo, José Pé atra 
inta Vieita e Manoel José "Pa vares) emicorinítreio 
calçado; como: capitulde 8:0008000, sob q fir- 
mk le Azevedo; Wieira az 1. "ade duel: ga nÃO os 


d us KI elro 
» Gago o Rubéo à o) da Silva. Br ago. [ Luiz Antonio 


Ed qua ts 


| ja Mumia os 

tibia pos irás, dg ôm E cupital “dé 8: DO | 
db) d' firma d Bas 

] | ferantifcô Sóai, o eo José! Anorio Martins || 


e JoiarAlves Garcia,em cobime breio de carne sótea 


e mantinientos! oll outro qualquer, com o capital 
sa BiQPO 900) réis; soh afirma de Pacheco. Martins 
IC 


E 


Thadeu Guimarães, em commercio igtços em 
(dos, com 6 ca tal de &: oO E a fit- 
“de “Nitrcido ancisto, da” A de 
a laço ubhra O Ppritheiro « em peépeis de' “eredito, 
Nicento Ferreira de Souza é JoséRibeiro Men- 
| fáds GuimarÃes, em um estabglecimento “de emo 
m O capital de;8:1 1957705 tóis, Sob: 2, firma -de 
Gi e & Souza. 
noel Machado Guimarães €, Frangisco; José 
dé sho ianna, ein commércio de secaos e m ha- 


de Machad o & Vianna. 
“António Ferreira Rama e VASitoriio! Piáto da 
| Costa verá oficina dé ferreiro e serralheixo, com o 
cui de 2:0005000 réis, sob a firma de Antonio 
Ferreira Rama & UC. 


o d a nça 
em comméreio de transiaritimos-de mêrca-| vêr para aqu pa E dência « Digo 
dorias de porto do Rio vo, serviço de carga d desta cida par ado pi lt 

| e descarga de navios poembarcaçõés apro- | « ornal é Porto 
priadas, e] 0 dA :0008000, sendo) | «To pra o ção. 18 ado an 

270: 0003000 “do co ter 

mes se & Ca . E e Por dr Hinos ne: E no Es mt 7 a 

osé Eugenio de A Henrique Pereira | certa frieza, devido às poucas sympathias ne ni o ri 0s ue Se es Crd, RSA s ff 
| Pinto de Fi orrédlo [o adianto. Francisco tem Rciicl EADiLaÍaiA dai dos. ER q g q pe io rivel producção. 
O,emicio azendas por | de Vianna porcuram tornar bem sensivel nas pro- calores. 


de-se q daiicar na pat daquela provifcia. 


;a firma de Vinhaes & ( 


ai 


Pereira. - a sa apresen 


enpital de” Bis | 4 
comm andi-] 


lleireiro, com o | 


| e! ivando o seu enpitalOO 5000 | réis, 


ade Vitive Camongia do 0.º; da-qualusará o pri-| 


| fareiso/ Francisco, da. (oie e Siva, e Lie. 
e 


ad que aqui se d que eu omitti. E não 
Silva & Cr 


Ed 


EE Gomês Perefias commanditarios, ção tributou ao ara tra rig 


in 


sunob a firma “ds Go-| tisfeita P 


ugenio de Azeve 
incado, com o capitõ0: 0008000, sendo Eai de respeito e affeição que prestam ao seu sobe- 
110:0003000.do commsisob a firma de-Eu- |rano que thes provãs ps ellê dadas, e que n'el- 
genio de Azevedo & C.º | las não tem partilha o actual ministerio.» 

Henrique José Rodeião Pinto-Martios, — -Préso-me-de.ser verdadeiro; não obstante, po- 


; Rodrigues e Senhorinhdina Faro, em com- rém, agradeço-lhes cordealmente o conceito que de. 
imercio de seccos e molhgã e: combissões pu p mim forma & peçamne consintam que declare que 
outro. qualquer, com o!e-1D0: 0003000, sob | confirmo tudo que lhes relatei nas minhas corres- 


uldas, deny nugapitatciU0), soa firma de nondençigs ques sepnfgiforam tão Ba sta ERR 


ani 


ibas & Araujo, da que printeixo; em pa: “ Na, dlrtafe os convidados para Gap pe 
«peis de credito. 29 Ps de o ebrned os nomes, dgs gnrs. Notas: | 
José Goursan e Aldímilio Castel, em tio CA e mãjor o regimento de ar: 
commercio de chapéustos de od) or dn Rs ah A O ro, io io do. orto e 
atacado e a VÃO code a e RR não sei ss Boaih é dev do upic pente 
sob a firma de Jos6 ará Hal ão oia ps to O PoU 
o prifiieiro em bg e Te Cria podia por 'pár wrefa; 


de 20:0008000 fornecicmnaud tario, 1,04 


Manoel José Ferretvalho e o commari | porém, firordm-ê játiço e qnto basta pára 
, firma de oel Joá + e Carvalho 
| Antonio Joaquim 6: ocha e Antonio 


ditario Francisco: Rodripeira, em commeér- | mim. 
José Villaça Braga, emcio de carne sécca” 


cio de calcado nacionalgeiro, o capital 
e Outros generos que cn; com o capital de | Folha extra au ari. —pára vibe À | 


7a, a Tinha; já estabelecida por vd o um | 20:000 8000, sob 1 fitmlho da Rocha & E, Ipro po se do nosso correspon- | 
je que vai dalh pelas Rlidhas até os Estados-| t 


'da qual usará o e ceorema de credito. den O de Janeiro e ás pino mino qu | 
gica ng Rabeimmanditario Pri “tda familia real, assim como aos fo- 
o Maxtins Costá, emisria e commereio deb mos nhrigados à retirar dá nossa fo do Montém, | 
ATE Ea cais Ea PET nando Ee 'dnimios ROI6 folha extraordiúaria. 
helio, De Fe-Deumt.—O bas ido romovido pe- 


Severiano Augustoade é Antonio Egi- la comissão dos festejos do dia 9 É: julho e ue. 
dio de Máttos Ohavesnercio de conros é o | deve verificar-se amanhã na real capella da Lapa 


nais quo Thé 'é concerneros mationdes!e és- | terá lugar ás 3 horas dá tarde, assistindo a e e 


trangeiros de importapõetação, por 'cónta |SS.MM. e AA., ministros e todas Era 


Pr opri ea comimissão convier, com à Ci- CIVIS e mi intires. 


pi d e 12:0005000,tau de: Andrade. &4 Depois do cTe-De pr » deve hayer " Campo. 
rá 


Manoel Jacintho EJosé Teixeira de a Santo Ovidio timia A bia Indo depois. pjc 
breu, com commerciosros nacionaes e es- arnição para a praça de D passa a 
de eiros, para mascebm o capital de réis | em contimencia pela nte da estatua o sen 

8000, sob a frirbosa & Abre reu, da [D, Pedro IV. S.M. a rainha e 0s principes asa fi | 
fi usará o primeiro'éide' 'eradito. tirão das janellás dos paços do concelho ao Ea 
| Degiré Kalm'% Jogesn, em um! reitábo: lar Ea 

lecimento de hotel, coúsl de 10:0005000, Correspondeneia de Vianna. ma 

sóbr a fina la Done Bro Kerjeam: | Confirmtamos à que à tespeito do erro'ty E 
1%) | pes ED PR r 6 Franciscoh “5 nosso EA spondente de Vianna. 


tonio Pereira encIo Com goes, 
idolhados, louça, ferragutro que con da o original da sãa cárta, encontramos dao 


| (com o -capital de 9: :O0sb a ficma a Luiz nte à preposição (a) em vez do Jet (é) 


chico de Toledo Jus. [deu Tugas ás rectificações que áce à sa, 
Bento + Jos Gomce Manoel Álvês da [earta publicimos a'pedido.” A pico Com « 
pita, em um botequireápital'de 8:0005; | sãp executados Os trabalhos jornalísticos obsta 
b a-firmaide Gomes & 1 a. [quentemênte a que saihâm perfeitos como dese 
“João Joaquim deterra; Ricixi 


jo Pinga Vinhos etaniditagio: ênrique Ou bailés em honra de S8. MEM, | 
k ip te pele ADOsOD, sob] S Segundo parece, o baile do Club dado em Honra | 
dg ss. , Que devia verificar-sena pes 
Guilherme  Antonide Magalhães, João próxima foi transferido para 6 dia seguinte, 
Jgs6 Gonçálves Junionanditario Jo E; Dias| em consequencia de S. M. el-ré ir n "aquele 
da Urnz, em comihertiadas, com o capital?a Penafiel. Como se sabe, tem hoje lagar o bi 
idê 6:000 8000," fornedidtommaniditario, sob| na Assembléia Portuense, cujo édificiose achã = 


a firma (de Magalhãesiives Junior. + + F jormente adornado com tíviito Boite em 


João J AA à ensica dt e Silya e “| TeonL-ge feito númerosos convites é tudo GAP E 
ma de Silva & 


a ido ng de EBD sm Dobegnim | - pver que está festa será em tudo digna das angu 


| tas. pessoas à quem é oferecida, envidando para 
NE José Perera Gi Jogé Bertárdino isso todos os seus esforços os imémbros que Cu 
Asinchbo eim um estalio dê ly hop inn poem à “direcção d'áque ella casa. 

osé, 


'com O capital de: 2:Gthb ia “Aurora Pd Honte epois das 9 
| Pereira Guimarães & Uh om higras da noute, pátenteou-se pe ota do poén- 
' Antonia (Gomes de é Jesuino Gonçal-bro mina aurora boreal; bastante E Abe E sees-|z 


s Pereira, em commeccos Remo na don ram E) 
capital de ; 2:600)8006cma, de Oliveira & tendia por grande ia oo emp pé ué 


João Baptista Barie António Alves |€ de wm' grandê incendio-longiníuo,''o 'quê à 
Costa, em Quih fab er b café, com o capi- | principio assustoli algiimas pessoas A auróra e 1 
|-do 2: 500000, sob de Bartholomeu & | Feal às 10 horastinha desappáreei | | 

| Naufragio. —Por'um' arpnia q que re- 
ame o Baptista Crasé Alves Garheio Gebemoshonitêni” E mid correspondente de 
; em commexncos e molhados com) Viynria sabemos o hiate «Razónlo 1.º», pró- 

a E Ps gro gp & hesidénte de Aveiro 65 com Garga dé sal, nau! Aa PR 
1% 4 EN aeb cotuté ante-hontem, ás 9 horas da nôuté, à “8 milhastão] 


tc 
rancisco Peixoto Jeveriang. E o da'bárra; en consequencia de pi agua aber- 


Mello, em um estabelkt* casa de 
o capital A :45080007 ma! de SAbRAhO A à tripulação for'salva: 
| Braga Eleição. Procedeu-se Hontén à eleição 
— Houve no mesmas seguintes detla- da mezá do Santissio Sacramento de Cj PS o 
tações: “ot que tem de fanceiofiar no futuro ano 1873) 
A sociedade que gifirma de Martins & 875, sáhindo eleitos os seguintes Sefihoris: À 


Motta prorogou o prusoduração por mais) | Juiz, Manvel de Lemos; fiscal, Joaquim Ribei- 
tempo com | mesiidss:6 je da que| ro Ferrcita/de Carvalho; 1: secretario: daquim' Vi- 
ela sob a firma de Bãor, Cardoso & da idente Beris; Bº dito, Tósé Ribeiro: de' Conv : the- 
retirou-se'o sovió José Gatdoso, contiduan-( SOUreiro, José Gonçalves: de-vFr mordomo, 
do a»saciedade com osheios;! a: que” existe Raymundo Martins da Luz, Manoel Martius da Ro- 
entre Antonia José dasilva e Antonio Joa-| Qbê, Joaquim Marques da Nova e Augusto Luiz dos 
quini Pereira gira sohie Antonio José da) Santos; procuradores, Joaquim José de França, José 


postade José Ribeico- João Duarte Ma-| Ferreira de Macedo. 
quilo; Manga cjxeiro, socio comngndita- 

qbbs'no 'contrhctoy & saraes giraigob difiema SE na PEBSÃO sos Eorvelos sefieiláaso À 
EE Martina & Motta ppor mais dous afinos das malas para as delegações dos Laryalhos e tart- 
orago dé sua duvação mesmas condiçõõs, | jó, e principalmente. para esta ultima, pois muitas 
ezes succede não chegarem, alli ás, horas marca- 
as as referidas malas, mas sim de noute. | 
(Como na mão do snr. adeimsirador, do er de 
de ser- 


| =Eoram dissolehisdades que fitár 
RAI. Poa & ade sa ta Mano Gáya, esta, 0 remediar esta Aeregu larida 
Rihto da Cunha Maclia*y Villela e GA, C.|ViÇO, es ramos que s. Ss“ atlendera a um 


P. de Oliveira & 6% Nunes & Macedo; justo pedido. 
Alvaro da Armada dio, Ferreira & Irmão, Palacio de Crystal. —Tocou bontem á 


E & €*, Gonço Valladão, Antonio noute nos jardins, do Palacio de Crystal, a banda bes 
dá Souza Almeida eniios & CS, Fran-| de nfanteria b. Em consequencia da, equeno nu- 


cisco Vianna &-G.º;srigues «& Pereira, | Mbro de pssoas qu Songara Ra áquello local; não, 
| Planciado bucio au dS: & Carvalho; G. ei us o; fogo. ashcio que BULA annun- | P 


'P. de Azevedo & C.5,& Santos, Lopes,|€ , fecebento Dor isso à sahida aque lês que 


Alvares & Soares, Pe-Eaurent, Costa Sil- F ham pago-100Téis-60 réis. - 
vd & Almeida, Seg & Irmão e João] Theatro-circo.—)O espectaculo que hop 
Atanha' & Gr [tem teve lugar: n'este: theatro-rem benéficio - do|ite 
jpactor' Sanguinélli Compoz-se do drama «Justiçan' 
te da comedia «Dous pobres a uma porta». O des-| 
Já mpenho foi muito regular, O que-valeu aos prin-)n | 
| coli a aes actores, e: especialmente ao beneficiados | 
PRA a applnusos; O snr - Sahguinetti recebeu, 
Dois lém d” isso, muitos ramos-€ pombas. A icoficor- 


VIANNA 6 DE Jo-Pa, nosso conres=) di era numerosa. - d! | 
udente Surprehend carta do snr; go-) | Eecrutamento maritimo. Por. dé- | 
sa civil dente dublicadano seu ilus; gretos de 17 de abril, é t e 29: de maio, insertos 
ndo jornal de Hextd: élendo us minhas Cor, 2u «Diario do Governo» de inte-honterd,: fóram | d 
| isêntos-do serviço da armada António, filhó dep 


Brad ico E [ue dncoionario dá o 0 pm “sanar “era da to e concelho; dep: 


pu E bém Wifi RANDE pessoa do bl 
gular do pi do, ser velo substituir 1) 


veposição a que qu' ri pt” como pulério| 
[dire cin fade doorroda! w etito vero denado que is sujeito dO serviço da Armada | 


nm "ussa substituição ums erro: typogeaphico, Antonio, filho de Anna F erreia, viuva, da fregue-| 
incêmo porque mabsomtra aqueilo periodo fZih de Santa Marinha, concelho: de Gaya: 
com o vérbó o nepa EAV O periodo: seguinte] Noticias agricolas. —Dizem as noticias 
que, a eitadi de dE Ag TA BRPIM, SP PROA; Lies de Castello Branco 'que' 6 “estado sanix 
pela, à ida su E y ario dos gados-do districto é geralmente hom. A) 
7 RR a fr da-lãtem sido, regular. A colheita dos)! 
(TA. estiveram álgutos, etc, eai y : Cereaes tem sido mediana e mais inferior dó que: 
“Já vêem a futiepáro, | à não ser para! se esperava;Os: pomares: de caroço tem: pouco 
ter a occnbião do'medparcial, e para pátei- fructo. Não-cónsta que se tenha manifestado nas 
tela dedicação, quemiviuy d'estwnabre pos vinhas;a phgyllogera vastatrig, porém estão sendo 
pulação paracom 0 do Tui parcinl, contes- notavelmente atacadas do pulg gão e n'outras paRdN 
ao-0. Mas filho; destas qua não pertence-o| tes pelo oidium. | 


ant. governador eivil;jv e receio de que lan: “Os olivaes teem geralmente perdido mais de 


cassem sobre esta pous desacertos € Jp pre- duas terças partes da sua flor e à seu aspecto “é 
ouço: lisongeiro. n 
“por ra oie Pipes my: is diaio; ' No distrêto do: Porto 0 estado sanitario:dos| 
de, talvez que entãoteune factos, Que durão gados é satisfactorio, apesar de-térem, apparecido 
viria ideia perfeita do passou por aqui n essa: als uns casos dê mórmo nós cavalos da diligência | s 
ed de Santo Tyrso a (xuimarães. O estado agricola é 
uanto à deglque: faz 9, exe de que | bom-sobretudo:o dos milhos.! 07) 
mca os abitantes doa terra exprimixam| As de Lisboa são salisfactorias. E regular 0 


| com mais esponfaneidaihusinsmo a sum de- | estado das differentes especies pecuari anto | 
dos, com o capital dé 3:0003000 Téis, sob, a. lema p p jas. Qu 


dicação ao governo, per-me quê hpenas hote. á nova molestia das vinhas, apends-consta que se 


atróio com que E. exavançar tal fulsidade' 
- la póuis AA a Porção cb tenha manifestado nos concelhos de Arruda, Villa 


funde a augusta pessosndreha Cori “as pes- Hranca, Torres Vedras €- Cascães; comtudo na | 
goag dos seus ministros !maigr parte. delles vonserva-se estacionanig. As 
Para prova da talção que esta popula-! partagens estão soffriveis. 


Os" ser Us barcos em frente do palacete, le- 
às a S. M. a rainha, aos principes, 
Luiz e a toda à familia real, tocan- 
qro estava no ter- 


De Rel Ta io Ppóuco animadoras as noto 

3. Tem-se f cedido à debulha das 
| rendi né nto médio de seis!a 
e chega para ras 
pira sementeira, Tam-tt 


pecasião a banda 


ti$ºT horas avistaram-se os escalares, 
como tinhamos dito, foram buscar el-rei a P de 


o 
ntaram na extrema do TIO, 
o e enthusiasmo percorreu | 
ea fa a a che- 


As vinhas é que E era osteentam b al 


vegetação; 0 oidium manife 
ntensidade, porém . tem sido fortementa co 
enxoframentos methodicos, esta 
ebeliado aquelle mal. Não appa 
rs vastatriz. À febre | 
0 dao do concelho dé Almeirim vanlecinando 
 douGastaljo tape 
alfic A! oii veiras prometia tema. mau 
a do Ester Do d differe 
naes do ) “Paiz extractamos as noticias 
ayuzo—Do «Campeão das Provinciaas d iene 


| cedou-se no dia 3 à ii, da, m 
susto Casa da Mipericondip é d paia 


Apenas, elles. despé 
um fremito de aro 
a. emirere maul 


a EaTbapRado, à o 


-)satis eita; comprehende-se, pois, a oa que 
n ste momento dominava todas as pessoas que li- 

RA Bro o ed dacontiça: A PATA 
preta sempre junto do palacete ás 
Bo edu o 


8.M. dog fo ho 
res, a senhora D « Maria 
rs beri Gonto ai serviço;!| 
|, gove Ando givit e outras dus 
riram-se para 0 lugar do deseme: 
Pi, ta GUÃO dó Freixo, ea ai | 
| or D. Augusta. Logo 7 
pé em terra: foi eat prirasitado 
a Edo avistar Bud au 
ellá, armados car 


o brincos Dea 


o: de ande pe es ei À o ni Ea 
tonio do Valle Guimarites; mezários, Antonio Ho- 
mem de Moura, Antonio Germano de Pinho rg | 


à CR Luiz Berunrdes, ae ernarão, 


ra ça, ranico 
co Felix A] vires de Alm 


—Foi já a regeitada É gh juizo 
ET que há póuco forani tas 
professor do Iyeéu, 
ração 'do séu juizo 
o-crimo de prin a parta artes 


estira o + debgto 


Cortm bricense» de ante-b 


leo univ rr 


depóis 0 braço | sala 
EM e o mo Aro polo interior da vii par 


À aa da de el-rei foi saudada com a 
ed Doe vivas, e ventre não só a prata 


EA 


y o add à nie aca marcial. 
nta sr. Frederico, que executou-o hymno 
per 


TI erária 4 ó “mesinó corpo, 


= rapterçõa com suas Pr ap 


ia, ui à 


nos qa aperto As dores fa k: 


ace o dia 5 do cor 


0  dés m ár 7 j re 
| Ea aaa m também pôr ti 
ião 40 qd li 
alva Sao ui Br 

zoar, Fone o efeito que & 


sa ja HÃO e odocat do chegow 
ido numero de barcos" que “tinha 


Pe 


corte támbem's. M. info fade 
ptuando sómente 'o da rainha San 
der bi o fm do costumo po 


e aquelles actos de 
dimair 04 diaé de ensino 

n 08 que são indipensaelmet a pa- 
É descatdo dos mestres e dos 
em está determinado o dia p 

qo Uai que, dado 


vel com que pode = su 
pipdade e devoção, sem 


vá, pad preso quem 
[do offerecia um aspecto; 
Ide descrevercse na 


libuja é sua m 
bello sy 


eg ad o do core gera 


o para vor<é, t 
Sifigela r rezenha que. 
abri ate ia o ope p 

Mernied. a quinta, que se achava Ss mos do 
Já se está construindo o paxil astros com ban eiras e festõe + PRO 
a S. M a rainha ver a procissão e Sa Ja 


é pio ograph 8 de SDF. hj 


Fica eollocado junto da 
jaé Meyria dos Santos em frente da 
nte no verkice do angulo que se 
Pongaménto. d'esta e da, picas da 
portanto, lindissima esta situ 

— Nos dias 1 e 2 defendeu tm na faculda 
pe direito o snr. Ernesto Rodolpho Hintze R 


— Na quarta-feira teve lugara eleição da me-1; 
4 Sta Casa da Miseritordia d'esta "Mae 
a] ficou assim composta : provedor, dr.( Ma 
ues de Figueiredo; escrivão, 
Ferreira Fresco; mezarios, 1.º classe, 
Ferreira, João Cardoso Guimardes, 

hz, Alexandre de Azevedo Apando e e dee e Fran- 
o Mendes Pinheiro; 2º cl; 
ves Carneiro, Domigkph Bh 
| Antonio Cardoso, omigird Fa 


RÃ grio de Oliveira-e Antonio Jos6,Gon= 


Os excessivos calores que ultimamente | .. 
tem Envio o Mondego tem xpparecido tão pobre | 
de aguas, que não falta quem receie vel-0 quasi de 
| a secço. E” na. verdade admirável o 
a O rio agora com as gran 
“mi do inverno, em que € 


oIs 
ói-lhes obra pe 
an tg 851 
o dás Er a [o 


des Lopes, João 
rigues de Almeida, 


sidente-do constltio, diiê” 
é prelado da dio 1 


de pu a ê 


d hetrtoE pará a 
Além da, camara gi 


e galgá por Ciimá pe 

e iai dela 
[ás minis E Ea Villá Nova chefe 
Pcs: da 
ira, lentes dá é 
ves dos bancos, deles 
benigços Barão o 


| Do «Tribuno Popular» do mesmo dia transcre- 
vemos mais as seguintes noticias: 
«Cobtinuhm ós trabalhos de ornamentação das | 
s do Visconde da Duz, Calçada, dos Gatos, Sd- 
pateiros, Corvo, largo: da Portagem, detraz de 8. 
Bartholomeu. e ponte. O pavilhão destinado para | 
(er passar, à p cjapão 


ROD Goro marítimo, 
Ene a, dire 


3. Mo a rainha y 
4 entrada da, ponte, ao cimo, 
baga dirigir a sua constrnc ão 0 és Ea 
architecfo do arsenal, muito conhecido em qa 
polis importantes é 5 Construcqoés, que alli tem E 


ana o DR etã. “BE proger endo E, Io tumtigoento f 


dá. azinhaga do pí 
a ER a 2 


p ítos ni j um curto | Pio od 
0 to A: 

honrosa hospedage 1% 

b ilhantemente a 

todos Os dsplehdbiel 

prietario a tem enri quecio, acrescentando 

ss! a do tú 


s do Mon: Em e deve- se "nos! 
À ni ua al contributo com 


Tórmi que unida mês 
ar o porto e passár | n 
ni “Qiaso, Ren) anil 

rohnidhção: decente é eommoda com o) pit 

esco passeio; conhecido pelo 


RES: o hóiio grite a 
a com 6 las Be 


pau de; aja Ep a quelles” 


os a e Rom 


— Estabelocen-s o a A DENTA RE milho no rio |, 
Sae Por causa d'entus | C | 


AR no réferido perio- 


eúlos d dá afituresd 
Finda & refeição, d 
gv conversando com 0 sir. 
e outras pessoas, 0 cortejo. poz-se é 
ra q id pela ordem seguinte : 


EPA dd ol to 0. 


tras pessoas; vinha depois um piquete de cas 
valeria, e apoz elle un trem da casa, real condu- 
. à rainha e os ministros; | 
uia-se otro, bnde oii Vigart direi, a 
e o senhor D. “RA | 
; traz pelo snr. gene- 
4 send E o seu estado-aior, commandantes 
à, o esquadrões de ca- | 


ps do Ppioo 


|zindo as damas*de S. 
“Varias motibins.<Dosj jornaes estrangei- E 
ros extrahimos as seguintes notícias: 
Diz-t6! que monsenhor Guibert, arcebispo de! 
Dry collveurh 9 primeira pedra ba cxpella-expia= 
iarque-se vai construir macrua laza, nó sitio! qn=] 
os 68 gendarmes q, 08; “antigo et: 
mA dr Ao Iadã Ea capella tfúndar-se; 


| iginha, os prinápos €01 


'dos eorpos da guarniç 
Ileria 6 e 7, que 
m|SS, MMuve AA: sQ aja E seguida Os SAIS, 
miarquer dé Ficalho: e; veadores, rolâdo dá « 
vdse, governador cifil, administradores “dos hair" 
4s, b-todas as outras authoridades e CONDOR as . 
et Er grande nutneto de carroagens, | 
intral Vasconcellos, capellão da casa re 
| tés-do sr: ministro-da-guerra e QUiTAS, Pessoas 
«lá comitiva -de - el-rei não. vinham no pre est | 
| | EEE de terem sabido do Braisa ig, 


erra de Verkulligs con- 
ouh de morte Celestihia | 
iriat, do 20 núnos de idúde, aecusada deter ds) 
sáifado um gendaíme, vestir “uniforme militur'e] 
zer úsordexrmns por oceasão do movimento in 
trreecianal de Pariz; 

— olhatenam; e hn dias em ue, no bom de 


mou tttimnied té K 


vier, rede or Ao. Pati 


esp úda £o sir. Ordinuire Pddeiai! um Ee: ERR 


| Mo desemboca o -prestitg na rua do.. 
sr. João da Costa. Pimbnta, acompan 
“meninas, filhas dos sura. Antomo.. 
da a acercons 


OA Ilefna jafit Weiiba ds perder um' dos seús 
bits. pottas, Robert Pruta, que morreu em Stet: | 
tigy suniterra natalo Protz foi no'mesmo tempo pog=|ó 
| româneista, author dramatico, historiador; e eri- | 
tico, As.suas obras sho muito ontimadas. | Deriiios então em nome. dos-. 
dó Bomfim a-el-rei um; ramo de ar 
nhor D. Augusto uma corôa de doa À 
ráinhaum bouguet'e aos peincinos 
b ancaa cada-um, objectos que hos 
1es pelas duas interessantes rd 
agradeceu penhorado aqueles oferecimento 
ghindoo coriejo para;o paço pelas ruas de 8; 
He fonso, Santo Antonio e Clenigos, 

— Todas as ruas por onde pa 
távam vistosamente emban ferrado us 
afornadas de-cobertores de damasca 8.9, 
berto de verdes. A rua do Bomfim, sao 
; como já tinhamos noticiado, est by sata 
I onte adornada. - À pps ed a, na 

Campanhã como pelas a 
o, prestito erdyimmensa, sendo .S | 
hthusiasticamente victoriados por Ns ata 

am Abri loçavam + 


“EREGADA DES, M. BL: mero 


SENHOR INFANTE D, ADUBO, 
- Hontem, depois das/5 horas da tarde, S 
hada dos infantes; do sur. 
|quez de Ficalho; dantás-e veadores, é do exe? 
elado, sabiu do paço eni direeção nó palacete do 
eixo, onde chegou ás 6 horas, sendo ahi rece- 

ida pélo nr. barão do Freixo, governador: civil, 
crelario geral, ofieial-maior, e pónlodas às qu- 
tr e authoridades e mais pesto que ahise acha- 


ia tempo depois deS.M & ds infantes ap- | 
arecerem à varanda principalido palacete” teve | 
ugar a regáta de bárcos tripulados por-mulheres | e 
de Avintes. Entraramna lucta 7 barcos, reiando | 
cin cada um d'elles quatro mulheres, :Estã diver- 
peão repetiú-se ainda: outra vez na: presença de): 


cilhate nem mais e 
3. M. eAA,,e no fim dellaas mulheres,postando- deco feita ao augusto o aa 


-— — - a — — 


os membros da familia real, que o E gse acto S. M. só ET EEE em nen » s appátece auguen- | SADEAN = tanto Hok os pt ' TER SO RIO 
sente occasião se ufana de fer no seio seio. , Ca m transcriptas nas nossas cartas pas-litama fenç EE le verem nf to a Lag tuguez E am x Banco União Oredito Commer cial, Tu: À 
que os E “vom solidez baa- SA SUR do a 6 — Hespanhol O “antiuncia- que à dividendo do 1 


emestre do corrente quno é de 4 por cento ou telar Ç Nacional 


O lunch offe gecido qss. pelo Sar - réis por acqio, o que o pagamento ge effe- | 
ci OMPRAM-SE acções é apolicos 


do Freixo foi Tan e esco Eder 
como se vê do seguinte menu: 


Pee povos este-|k iinbar e outros 
diem: ca Pb Aros et char muto otros sue Ed 20,0, Porã 
bdnios uia joncsirard e dura necessi- S:Ra A Ta A 


fe “todas as ge dao quartas € sextas-feiras, 
sde as 10 horas 


ho 
ni Ud h 9 PO; Jade para aca o;Hosgo estado financeiro, é que Pra fé À SEI tata] nato ' 4 manhik à 1 da tardes. 
| HORS-D OEUV Ds m ntra ell Pay feia ta, € estan Q ee cobre, que são as di ias dilicio osa farinha salitifera a Os snrs. accionistas de Lisbgg pode pesaber d ditas Com nhias. 
Langue ne e dy ai: Topico isto é simplesmente restábloce | verdade ob ds “juparam-nos com E irotçd Báriy, té vo E os dividendos das suas acções na c: vxa lia do mes- 1º pd 
Sardmes à hi | ostactos," . | : e nã e mo Bauido. ua de D. Pedro n.º 18, 4.º “adiar 
Radis, oives et beurie a po pa of dot Ee om EEE ii Fito Di pi es se: cn is cs Porto, 5 de julho do 1873 Doo ao) / 
onserves au vinai 20) ; MOTI: , 18 g directores, 

Rollio Data da rove. pr iria os que ahi amo ter, ligar oa “a PU BELA der! Nalpódet 


5 o DU, BARRY 5 o 
asa Citado de der má ntrogios day 
im Havidm sido oferecidos. is no. a ho pa REA jun l 


03H em honra a S + A É José de Almeida C 
DR a) ge mo 0 jornal in: dra Uéfculpa, não de púle deixar de (Si bao q eg 3310 ARTHOL 
Satithon é &u naturel, bu primeiro: hombros cm agsiy ande nte. B''fio ds ant RR J = - desta do com um grande sortiento, - 
ENTRÉES |, co, nutre OS gp ” om e r do de ii ado 0 e se do jo não doyquia - — Er sau ça garr oca são moroadas Cora; AS SUAS, 
o dr me Bu? se PUNHO DIIA CDL as da TU Era “ : 84 reueca ici 7 t alxa + dada: 
pin puerto piece qnt ÃO: Puta ARA ae e ai dido o uia nu ra 


* Podes egpfr=elas “Vade far 


edaços e “a 98 de po a di Etr am acompanhar 4 à E: 


e TO à la russe. | 
“e RELÉ 1 JoAS | E: | TA Ia a RO -me por a ui Rca r, O DA ho bes à. aria da Gloria Guedes dê | a Es reg O ao edi o pao E 
DST oeiir LUVAS du DIRTREA VIT? es On, blicação d” ad “| terico, mã SR ad: ias io pd re gd ec- Sã) 
-Soxbets au fruits) EE vi» tanto der Ena como eme endo pi é la- [para com vo , medicos" doranta Esata fis ne e veneraveis 1 dades séricor- | . A OS 
é de fruit au vin do Champagne. odtet ppa estrada à não stiveas + WMMOn- | 7osé Arnald apaimtinta R da Vahdôme, Pariz. “Ha E dro pôs eigronphando à a tados seu eterno] | (SE HOSPITAES 
Pudding- 2 dd; des m-Ae & ca tX PA É lo, 1.º de julh EM 2 DA Bar REA rammas 500 réis; |" conheci - NE E os . =p 
Non tà a Mais e Po - a a m Vapzim, com sera maça À JADAIMICS Ai 72 8» da elo logramma réis atios 4 de Julho. de 18120 ..51 (3346) , 
ougat à la glace. astutisraoo O OL - Eca o = sida dtindaMi oo fic. 1 DO hd 200"féis; de 6 kilo- | | 
nel bello 7 = dd ido enem "08400 Téis; de XE kilogrammas 128000 'ANNA da Conceição: Faria, Guuimari es, D AS die. 
Bi, raro, Ea od E ent ae eae mao po o la do Congo, Bai, det, lado que ada do roca a ds ore 
, , , ! | E la nçalves. Guimarães. q o Faustino 
vINS | ee dahora ; brer debaixo da 1n- RE: (é) dh dita por tais” dé doz A RyvAListc ig GuadoLATADA QU Gaxgr, RI: Fó, Andrade pad pia a todos, os Ulmo e exgmo go- bixas de SADErAr, de Fran 


) E ra almoços e ceias, eminentemente 
ndo ms sendo possivel despedir-mé dé 6 to: ator Ear fortifica os nervo! ê as | nhares.que/lhes-fizeram: a honra de os visitar e as- 


ente; o fa (Por “este: Meio, agrade- carnes; sem cansar dor Pão e q irhi : 8 atir. ço de de sepu ura. que tiveram lugar 
nor c gnt. vogados  - procuradores | gutrós meoniveiiorites los genoa Grdiarios, ent Senhora da Graça no dia 23.de 
litorio, e em geral aos habitantes da co- | nao. tt e A pro e sua mãi e sogra D.; Antonia 
jeneyolencia com que. sempre me tracta- Adra; provineia'de Almeria, 21 de outubro. do Ratos do Faria, protestando a a todos eterno reto- 


Saint-Júlien; Bordeaux, Sauterne,'Por- | MUca 
to 1815—1820— 1884, ad E a am 
etc. Ê | iu.) dna mer S [no A 


As intrepidas TERES de Anta que fica- Mibdéio A 


azenda de primeira qu 
ou miuda, pelo preço, | 


y ni 
EPE dpslara: e NE: epois de, 
N. 


tractar por mez e: Por anna q, 
io vêm te dama grande iluminação:bd 
itar El À sum Fsbles commemorar 


& dó exercito h Pes fa qa ai dam flip ão 


não sé” 


of dei Os. pedidos das provincias. 
ram vicioriosas fla regata de que thais acima Fal. | chada do edifício; no largo que lhe fe e ftonteirogs- ferecendo a todos o meu limitado prestimo | 1867. 1) mo gnr, —Tenho a satisfação de dizef-Thes | nhecimento é gratidão. (8248) P p 
lamos foram: Delfina Gr Ila, pes Grilla, Rosa | tio ot Ei iii qm bandeiras ante Da Apae para apdo fai transferido, | me a rrifnha filha, com o bo! Uh oa eia me Fesp B: dirigidos 46 fnr. Pierro 
Mona Horia. ra dá méia az PRere: «bei viLEsonimE crocorkTADA fitou radicalmênte ertrada | 
rs ros nO et dedigh entr frente ne tp PAI Real, 4 de junho. de (872. de uma erupção cutanea que a não deixava dormir o ADE TT Deposito geral de Sanguesugas 
ds o ad fia régiinénto nciona pen E —Attanoel Titidro Pirho Carneiro. AR ad Eá STE e. qutaeroça comi- bo) abaixo assignados, tia impossibilidade de 10-— PRAG. A DA B AT TALHA — 44 1 


eira v.! indo Mel e mais agradecerem pessoalmente, como desejavam, a 
og mas, " jo importe TT todos os illmor e exe.m genhores que os hoúráaram 
Tiú praça ICe- uid mm & sur assistencia ao responso que por alma de 


PÁ ATE MARÍTIMA — 


edrá Salgada e vice-versa. 5 
da ando as rema “ cos que finham 


entrada na lucta vie em frente do 


ee gjoPandeiradas brilham 


lacete, victoriando 8.º nha a senhora D. Real cnc): à m caixas de lata para fazer 12 c Sem 500 | seii idolatrado filho; irmão cunhiado João José Du- rá | 
aria Pia, ouco * g tinha retirado Villa Té gde júlho (Sido cotrente, sanirá de Lisboa: pára 93. réis; 24 chavem éis; 48 ehnvefids 18400 réis; | rães e Bilvá gê rez0u na noute do 1.º do corrênte o a Pal Em be ea cus Daft, 
para den ARA “4 varanda com os iso (Do nogão cor ndente) Terceira, cd a S. J Melia Eagal 7: p1BO o 120. cha venas 25200 réis, ou seja aproximadamente mu igreja de Santo Ndefonso, o fazem por este meio! morada em carta Emil u El leuterio Francisco de 
estês apr: am com os chapéus a np “A afiluencia de serviço official e particular na pros o dy ada patenteando a-sua gr atidão, e igualmente ágrade: ordes Sarmento, na rna do Almada n.º 528, VÊ 
cal ppt ia IR im jo"dó telegrapho” não permittiu que o meu à Em Li a—Snré, Barca e! ibLo- cem'à tódas as pessoas” que '0 visitarani durante a) bo tfual pfecisa muito falar-lhe, * 
eratn% Ma e corajos “ge 4 pe ag se expedisse de asus Porto ' 3 de j o teto é 30; ârr mio, rua Á 1 a rio pri protestando júmutis olvidar egses | |? a Tde julho de 1872. D 4 
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gue a 8.M. pela docusião da recepção que aqui dé- fon nd pá k o fait dd ú iiiposto sobre “à cifra” dás fo oeda, com os n.º 20 : é uma di a pita ng hor à peto Indo do Codeça Tola ja [ra vinhos ou trigos, o qual tem de fundo! 580 me 


es. Casimiro Perier propoz o imposto de | run do Bomfim n.º 805. Tracta-se com Rodrigo An-| rut dê Camões n.º 164, ou na Agoda Commercial, [tros (190 palmos), falle na casa pegada n.º 19. 


»a uma representação contra 08 novôs impostos vis d'esta a parecer, “dizem à úelles” Be- 
Piada ; ] : À ; bre os lucros, tonio Ferreira Dias, Bomfim n.º 84, 145) irua da Fabrica n.º 11, (3 100). (8165) 


porém sabemos de boa fonte que isto não é exacto, nhores terem-se cunhado mais exemplares, pelo me- 


“SEQUEIRA Bamharia, 05-Cug& Vermelha: > 


/ 


o 


brica n.º 11. pum 


Companhia Garantia 


AQ convidados os snrs. accionistas d'esta com 

panhia a reunirem-se em assembleia geral nos 
dias 11 e 16 do corrente mez, ao meio dia, no edi- 
ficio da Bolsa, para os fins marcados nos artigos 
26.º e 27,º dos estatutos. 

Porto, 3 de julho de 1872. 
O vice-presidente, 
Eduardo da Costa Correia Leite, 

(3257) 


" 


Nova Companhia Utilidade Publica 
E! conformidade dos estatutos e resolução do 

conselho de administração se annuncia que no 
dia 1.º de julho proximo e seguintes desde as 10 
horas da manhã até ás 2 da tarde se pagará na 
thesouraria d'esta companhia por conta dos lucros 
do corrente anno o dividendo de 4 p. c. (45000 réis 
por acção) pertencentes ao 1.º semestre. 

Os snrs. accionistas de Lisboa receberão o di- 
videndo das suas acções no escriptorio dos agentes 
d'esta companhia, os ill.=o* gnrs. Antonio da Costa 
Carvalho & C.º 

Porto, 28 da junho dê 1872ctor secretario, 

s João de Sousa Cirne. 
DO PRN, 4 TM (OIDO) 


a CM GN 
- "Caixa de Credito 
A us SARA S e 
e Sottortos Mutuos da Associação Industrial 
Portuense o 
fENDO sido requerido á commissão administra- 
tiva peló depositante Vicente Luiz de Vascon- 
cellos, de Baltar, a passagem de novos titulos com 
os n.º 1:900 e 1:931, por estes se lhe terem desen- 
caminhado, a mesma commissão administrativa 
convida toda e qualquer pessoa que tenha direito á 
entrega dos ditos novos titulos, a vir reclamar den- 
tro do praso de 30 dias a contar da data d'este an- 


nuncio. 
Porto, 25 de junho de 1872, 


“ 


anoel Justino de Azevedo, 
secretario. (8107) 


DD 

MEZA da Santa Casa da Misericordia d'esta 
A cidade faz publico que tendo-se creado mais 
um lugar de medico externo no hospital de Santo 
Antonio, e tendo-se. aberto concurso para o mes- 
mo lugar, por isso os pretendentes poderão apresen- 
tar na secretaria da Santa Casa todos os dias não 
santificados das 9 horas ás 3 da tarde, e no praso de 
20 dias, a contar da data d'este annuncio, os seus 
requerimentos dirigidos á meza da daria Casa, 


acompanh og seus titulos de habilitação, de 
o VR Va pol Sa ral e câvil, 
e do seu exercicio clinico, bem como de qualquer 


outro attestado que entendam conveniente á súa 


pretenção. . 
Porto Santa Casa da Misericordia, 3 de julho 


de 1872 
cem mem - O escrivão io Er 
2. Henfique Maria Ferraz Vianna. 
A sigo (3239) 


PE! ls” . q EN 7 
Fallencia de José Carlos 
Ferreira Soares 
ENDO o snr. juiz commissario fealgnnão o dia 
-1Q do proximo mez de julho pelas 11 horas da 
manhã para no Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de se reunirem os snrs. credores para a verificação 
de creditos e mais deligencias legaes, a curadoria 
fiscal provisoria da massa convida todas as pessoas 


“que se julguem com direito a reclamar verificação, 


& comparecerem por si ou por procurador, muni- 
das dos respectivos documentos legalmente sel- 


lados. so» e Mess rtay 
á O solicitador 
O. F. P. Felgueiras... 


(2859) 
Arrematação 

Nº dia 10 de julho proximo futuro por 10 horas, 

no palacio da justiça e tribunal da 1.º vara em 
8. Jolo Novo, se ha-de proceder 4 arrematação de 
uma morada de casas sobradadas e muis pertenças, 
aido para gado com seu pomar junto da porta, eita 
no lugar de Azevedo, freguezia de Campanhãy con- 
fronta do nascente com o euminho publico, poente 
com o mesmo, norte com José Pinto Tarouca, e sul 


- com o caminho publico, cuja natureza se ignora; é 


será praceada pela quantia de 2568000 réis. A cuja 
arrematação se procede por deliberação do conselho 
de familia no inventario de Antonio Manoel da Mot- 
ta, da freguezia de Crestuma, pendente no cartorio 
do escrivão Reis. (3176) 


LUVAS INGLEZAS . 
BRANCAS E DE COBES 


Cintos de natação. | | 

Ditos abdominaes. » 

Seringas de borracha (jacto continuo). + = 

Toucas de borracha para banho para homem 
e senhora. | RR 

Meias elasticas de seda para varizes. 


Rua de Santo Antonio, 224—Porto 


- Bombas. de rega 
PORTATEISE FACEIS NO JOGO 
Ditas de balcão para bebidas (feitio moderno). 
Machinas de costura (Belgravia) de Bradburg. 
TUDO INGLEZ E DE PREÇOS RASOAVEIS 

Reboleira, 65=Porto 


nd Prevenção 
USPODIO Cardoso Pereira previne os seus ami. 
C gos e o publico em geral de que despediu do seu 
serviço Jacintho José de Medeiros pelo seu mau 
procedimento. 
Porto, 1 de júlho de 1872; 10. 
o sy Qustodio Cardoso Pereira? (3277) 
g 50-—RUA DE SANTO ANTONIO—B3., 
"ESTE estabelecimento encontra-se um variado 
N sortimento de camizas brancas e de côres, col- 
larinhos e punhos dos mais modernos, mantas de se- 
da, peitos de bretanha lisos e bordados, vestidos, 
toucas e babadores para creanças, e muitos outros 
objectos que se vendem por preços commodos. 


> 


STS , = 


Executa-se qualquer encommenda de AE) 


50) 


branca para homem. - 


Venda de fóros ... 


ENDEM-BE uns fóros emphyteuticos pagos por 
V dous cabeceis, do praso denominado de Cam- 
panhã de Baixo; são pagos em generos é dinheiro, 
o que tudo póde render 508000 réis. 

; Preferem-se os sub-emphyteutas. . 
Para tractar com o abbade de Villa Nono ja 


Gaya. 

asa Ao “ .: 7” 

“Casa nas Caldas de Vizellá 

= RRENDA-SE a do snr, Wilby do 1.º de julho 

A em diante, a qual está trastejada, e tem louças 

e roupas de cama, bem como todos 08 objectos in- 

dispensaveis & uma fâmilia. Quem a pretender fulle 
na Ferraria n.º 156, .. ss ss ass (3173) 


HOTEL PARTICULAR 


Rua de Santa Catharina n.º 185 
RECEBE HOSPEDES A PREÇOS asa Pi 


SS 
ENDE-SE o predio sito na praça de D. Pedro 

V n:º 144 e 145; trata-se do ajuste na rua da Fa- 

EIA! (2026) 


f, 
UTILIDADE INDUSTRIAL 
mes 390—RUA FORMOSA—392 
E acceita obra talhada para cravar, á machina 


das officinas seguintes : 
 Corrieiros, tamanqueiros, sapateiros, atos, 


chapelleiros, costureiras, ete., etc, (2860) 
215 Boa oceaslão 
ARA comprar dous predios novos na rua da 
P Boa-Vista com os n.º* 400 e 402: vendem-se jun- 


tos ou separados; teem quintal e excellente agua. 
Para ver e tractar, rua de Cedofeita n.º ias) 


Ve dous carros novos de quatro rodas 


e lindo gosto. Quem os pretender falle na Eua 


das Flores n.º 160. 


morgados de Bouças, Gaya, 


Seguros de vida hespanhoes 


OUTROS VALORES INDUSTRIAES 
DA MESMA NAÇÃO | 
COMPRAM-SE EM LISBOA EM CASA DE 
JERONYMO BOBONE 
65—NA RUA DA EMENDA-—-65 


ou no Porto por intervenção de Lourenço 
Costa 

45—NA RUA DOS INGLEZES-—45 

(2695) 


O CHÃO (que está á venda) á entrada da rua 
' de Santo Ildefonso tem á frente da rua 102,50 
de vivo, no fundo 14= 05, pelo nascente 332,37 e pe- 
lo poente 387,08; paga de pensão 28350 réis e o 
laudemio é de 10-1. | (du Da 
Vende-se metade d'este chão por haver quem 
fica com & outra; mas acceita-se a O 
do elle, no caso que só assim convenha ao perten- 


dente, Aº 
reiraçna rua das Eloxes n.º 44. qo roma he Vá) 


“ ATTENÇÃO. 
OSÉ Maria Ferreira de Azevedo e Cuitro, co- 
mo procurador 


castre e Tavora, previne os foreiros da dita ext,» 


casa que pretendam remir os fóros e direitos domi- | 


nicaes que á mesma se pagam, pertencentes aos ex- 
Gondomar, Aguiar de 
Souza, Sever do Vouga, Penaguião e Fontes, anne- 
xados com a denominação de—Morgado da casado 
Porto—que o participem no escriptorio da adminig- 
tração da referida casa, n'esta cidade, na rua de 
Santa Catharina n.º 110, até o dia 5 de outubro do 
corrente anno.. à ds 04.4 = 4 IJ VIES “A 

Como com: a remissão ou venda dos fóros e di- 


“|reitos dominicaes- da dita casa, que proximamente 


deve realisar-se, cessa a obrigação que o annuncian- 
te tinha de conservar casa n'esta cidade, resolveu 
elle fixar a sua residencia em Lisboa, pelo que pre- 
tende vender as suas propriedades urbanas n'esta 
cidade, a saber:—a da rua de Santa Catharina n.º 
110, 112, 114 e 116, com quintal, agua e mais pers, 
tenças; a da rua de Cima de Villa denominada Pa- 
Jucio da Marqueza com os n.º* 21, 23, 25, 27 8.29, com 
quintaes, agua e pertenças, e outra na mesma rua 
n.º! 31,6 33 e perteuças, Vende igunimente, aquin-, 
ta-do Outeiro de Poldros-e fóros annexos na fregue-, 
zia de S. Thiago de Athiães, na comarca de, illa 
Verde. o O gs JD AA 

Na dita casa da rua de Santa Catharina se dão 
os precisos esclarecimentos. . , (3279) 


FEGRES- = 

MAIS: LINDAS: NÃO Hk.:.' 
Chapéus de campo e visita 

KA | PARA SENHORA ga 91 


FORMOZA, 339-BARBOSA. 
(8187) 


O juizo de dixeito da 3.º vara e cartorio do 
- escrivão Coutinho correm editos de 30 dias, a 


' RUA 


j 


contar de 25 do mez de junho proximo passado, 4. 


citar, chamar, e requerer toda, e qualquer pessoa 
certa e incerta que se julgue com direito & E LÊ 
cação que requer Anselmo de Andrade Sá Pereira 
Carneiro, pela qual pretende justificar em como pe- 
la repartição provisoria do Tribunal de Contas lhe 
foram passados a seu favor dous titulos de liquidas 
ção de divida passiva da fazenda nacional posteri 
a 1833, um de 7985454 réis e outro de 618000 réis, 
rovenientes ambos de rendas de um predio do 
justificante, sito na cidade de Lamego, onde esteve 


o tribunal e cadeia, e que os ditos titulos se desen-| 


caminharam, para se lhe passarem outros.e receber 
a sus importancia, para que no dito praso o dedu- 
zam, com pena de revelia. (8324) 


SEEN PIANOS,  HARMO- 
a o NUNS E HARMO- 


NIFLUTES muito 


"superiores e dos me- 
* Jhores authores. fran- 
eme — - cezes, acabam de che- 
azem de instrumentos e musicas de 
- J.F. ARROYO 
405, RUA DE SANTO ANTONIO, 109 


PREÇOS COMMODOS 


gar ao arm 


(8278) 


O dia 12 de julho do corrente anno, por 10 ho- 
ras da manhã, no tribunal da praça dos leilões 

e arrematações, sito no extincto convento de S. João 
Novo, d'esta cidade do Porto, se ha-de proceder á 
arrematação por todo o preço das propriedades se- 
guintes:—Lugar de Gens, fro ezia de S. João da 
Foz do Souza, uma morada de casas terreas com 
geu poço, pia de pedra, dous portaes fronhos, tres 
bocados de terra lavradia em socalcos, eira de pe- 
dra de louza. com seu coberto, ramadas, arvores de 
fructo e mais pertenças, qué parte do nascente e 
norte com Quiteria dos Santos Neves, poente com 
Severino Martins Ferreira e outros, e sul. com a 
estrada publica, avaliada. captiva de encargos em 
4008000 réis;—cinco sortes de matto, que partem 
do nascente com caminho e aguas vertentes, poen- 
te com a estrada, norte com Antonio Martins Fer- 


chamar do Te PrAVELO, Ba sapo olosé piaui 


“Inascente coma estrada, poente com Antonio Mar- 


tins Ferreira e outro, norte com o executado e ou- 
tro, e sul com Antonio Ferreira, todas seis avalia- 
das livre do fôro de 420- réis e do laudemio de 40-1 
na quantia de 8528600 réis, e uma morada de, cas 
sas y um andar com suas pertenças, que parte do 
nascente e morte com os executados, poentecom 
meferino Martins Ferreira e sul com a estrada pu- 
blica, avaliada livre do fôro de 120 réis é do laude- 
mio de 5-1 em 988600 réis; e à mesma arremata- 
ção se-ha-de' proceder por virtude do precatorio 
extrahído da execução hypothecaria que David 
José da Silva e Souza, d'esta cidade, move contra 
Antonio da Silva e 'Sonuzara mulher, da freguezia 
de S. João da Foz do Souza, pelo juizo de direito 
da 9: vara, escrivão Simões, e da praça é escrivão 
Montenegro. 
Porto, 4 de julho de 1872, 
O solicitador, 
Zeferino Ferreira gar 


di 276) 
-- BANDEIRAS 
pORTUGUEZAS, ilalianas, brazileiras é ar- 
mas reges avulso. Vendem-se na estam- 
paria do Bolhão. (3259 


Da e o 
RECISA-SE de um homem que ensine a nadar; 
D a quem cenvier falle na rua do Caes dos Guin- 


daes n.º 86. (8280) 


Aluga-se 


mr Á rua de Malmerendas uma bella e boa casa, 


acabada de novo, de dous andares, com larga | 

dividida em | 
e mestra ao centro, dando | 
qualquer d'ellas arrumação para bastante familia, |' 


frente, que por muito grande se acha 
duas moradas por par 


podendo alugar-se cada uma em separado, ou toda, 
pois que & communicação de uma para outra é por 
portas nos patamares dag escadas; tem lindas vis- 
tas sobre a cidade, avistando-se o mar de um lindo 
terraço, onde tem lugar tambem para capella, gran- 
des quintaes com jardim, agua muito boa e abun- 
dante, de poço, e annexos quatro chãos, onde se pó- 
de fazer boa cocheira e cavallariças, etc, etc. 


"Quem a pretender ver para ajugar falle na mes- 
ma à qualquer hora do-dia, não santificado; tam- |; 


bem se entra-em qualquer ajuste.; = -- (3308) 
Casa e mobilia 
RASPASSA-SE uma casa de um andar com 
T todos os utensilios de sala, camas, commodas, 
louças, fogão, e o aluguer até o S. Miguel, podendo 
contingar d'ahi em diante a razão de 12 moedas, 
sita na rua dos Rragas; para tractar com o 
de leilões Cardoso. (8190) 


IS =, 


fferta a to-| 


ral da exc.=* casa de Abran-| 
tes, da qual é proprietario o exc.=e D, João de Lan- | 


“| Rua das Flores n.º 1650 à isreja da Misericordia, é na mesma rua n.º 35, 31 €39 


Novidades musicaes | 


ente | 


Do da 


ALIGIDA & M 


CS NOVOSBARATEIROS 
35 PRAÇDE CARLOS ALBERTO -36 |. 


À need de receber granção de cortinas de crochet, que vendem o par a 14600 réis e muitos). 
OBJECTOS DE LINGERIE: camizetas para senhora, principiando em 300 réis; ditas; ar 


dg 
| 
:! 
v 


'Os preços na 3.º € 
, f b 
Para a Bahia, 


E 


450 réis para cima. Muitas 'nzendas que vendem baratas. . 


cc MEAMEN 


4 
q. 


PARA OS PORTOS SEGUINTES 
Bália, Rió de Janeiro, Santos, e Montevideu 
| «CITY OF RIO DE JANEIRO —1597 tonelladas . . . 1] 
| é e. Recebem carga e passageiros para todos os portos, 


a a , o Rio de Janeiro e Santos . 
Eae ft », Montevideu e Buenos-Ayres 


"Nos preços das passagens está incluída a passagem Bea Lisboa, vinho, 


“a 


LIVERPOOL, BRAZIL AND NIVER PLATE STEAM NAVIGATION. 
" PAQUETESASAHIR DELISBOA 


E o 
HW 
o 


. em 17 de julho 

o manos é URIA julho 
em 24 de julho 
se são os seguintes: | 
| ed . * . +. * . 408000 


-- propinas a oriados e outras despezas. 


3 pie 7 
“ie fe pm Diet eviatticiimentos tracta-se na agencia, sonde tambem se recebe carça para todos os. re 
.J rm « €., agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, Rus (8988) 


“VITA LIMA & FILHO. ECT Eai GERE gro ea onpa mi os pq =NEVA + 
“ANTIGA EM ACREDITADA CASA COMMERCIAL Etta” Os preços ná B4 clááse são os seguintes: a | 
West mimo ooiá CPARO | : a Pernam Mablaioo |. o o o 408 ; 
pes LARGO DO OUTEIRO - | Pro on. io Sp 
N.º1,-2 E 3, ARMADE RETALHO; N.º. 4 E 5, ESCRIPTORIO; N.º 16 E 17, A nc a a a TS 


Les O opa 4) GGI = EM'DE ATACADO TV As famílias que viajarem para 

M bom sortimento de. | g te 7 

| cora em vellas, sabão doa, massas de Coimbra, ferragens e mais miudezas diversas, que 
vende a preços muitdreduzid 


“VINHOS VELHOS, engarrafados, sem composição, preparados em suá cása desde "a 


colheita. j + ARM “114 , 
— GRANDE DEPOSt enxofre em pedra, de qualidade tão superior, como ainda não tinha 


vindo a este mercado, e a preduzidos correspondentes aos do Porto, a dinheiro e & praso. | | 


“1, | Nos preços das 
C. Tait. 

A com 
| vs | eta» q | ry O» + q a 
| | S |] ENIT OS É BA RAT INS 


Grande sortido chapéus de passeio, bem guarnecidos, na 
Domixo ultima moda, a 15500 


| GOELHO; CAIS BARATEIRO DO PORTO 
à sic ISCEDOFEITA - 23 (8125) 


Para os portos aci- 
ma sahirá depois da in- 
di vel ora em 


, 
- E , 
4 » .. o 
“e. As “ o t-18 «De, 
Eb = mp = 
ed se “ d 


—— tancladas, capitão Holgate, que se espera de Liver- 
e | 
9 A 10 DE JULHO.. 


x Para carga e de 1.º e 8.º classes tra- 
eta-se com Pereiras & La Rocque, 120, rua-dos Ca- 


“CKSA FELIZ 


cio José Pereira, rua de Cedofeita n.º 29. 
di (3133) 


E TETE A : : ER 
om JOLGNACIO: FERREIRA RORIZ' h kg E WPORT— cipa 
VENDEU do even nação eiigorioondios que se extrahiu em 3 de julho, em cautelas E, FA : ea corno à 5 

rg e | ST 1 a RE 
a ajonójues Ligue Hemdall, 39, rua dos if o ris 


| A seguinte extracção, cemio grande é de 5:0005000 réis, terá lugar no dia 13 do corrente: 
| | ji | (3286) 


Pa A 4 ts ; 


LÃ Cal 


“LEDALHA ESPECIAL DE-PS pit já : rESALHA GEANDE UREA DE], 
'* CONFERIDA POR EL-REL gaia SU Dei O a am MERITO CONFERIDA , 
DOS E So ais CSRIGA? Pitta OR EL-B 


PAIZES-BAIXOS. gi | ES more Voc 
AND E PO NT GR 
Õ à € (A 43 ALLE a pao d | 
DO ici a 


Q | Receitado e recôndo pelos mais distinctos Medicos como remedio mui «ficas para 
“Ng” ETHICA o MOLEST PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, | 
GOTA CCA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 


pereprts 


RACHITIS, DEFIENTO DAS CRIANÇAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


E « O vapor ingles — 
THOMAS PO y 
capitão Edwin Horlor, 
espera-se aqui no dia 
: » 12 do corrente sa- 

em aaa hir no dia 15 do mesmo. 
Consignatario Henrique Kendall, ruas 
dos Inglezes n.º 32. (3819) 


— DublineGlasgow | 


ET 
“2 À amiizas 


QN 


Á 

r = O Ea ingles — 

| r — UA —, Cã- 

pitio James Burrell, 

Pra-se em poucos 

o dias para sahir no dia 
ep qe ra 14 do corrente. 

Para carga e passagens tracta-se com os con- 


|. À immonsuravel supés: therapoutica do OLEO. DE. FIGADO DE BA ALHAO . 
Dr. . de. JONGH,. da Harodas outras especies de Oleo tal, acha-se pudera “provada 1! ê ns 
innumeraveis testemunhos dosminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente,' | sighatarios Carlos Coverley di C.*, rus da 
pela preferencia universal e vembnsa que hoje tem obtido em todas us partes do Mundo. | n.º 55, 1.º andar. (8246) 
“Rate Oleo contém todoincipios medicinaes os mais activos «e essenciaes em muito maior abundaneia | 7 | 

| Londres 


doque outra especie qualquer. 
- Sua pareza invariaveliboncia uniforme sam garantidas pelo Dr. DE Joxax, a primeira autoridade na | 

muteria de Oleo de Figndo de dá. | | 

Não tem gosto desagradoma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea, 
Pela rapidez sem par defeitos curativos, é inquestionavelmente O mais economico dos oleos d'esta classs.. 
O OLEO TRIGUZLAR)O DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH | 

sá se vende em garrafas selladama capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura || ai 

do Dr. DE Jonax, e a Assignuiseus Unicos Consignatarios, AnsAR, HARFORD, E O* Sem estas Marcas sageiros. 

wenhum pode ser gênuirmpanha cada garrafa um Folheto em Portugues, eontendo Cartas de Agentes—Deh, M, F 

epprovação por Governos, Tehbs Selectos dos mais envinentes Medos e Chimicos Scientificos, é Diresções | «& C,* ou Alexandre rita egito 


Dixon, sabirá terça-fei- 

qé. ra 10 do corrente, às 4 
» horas da tarde. 

Recebe carga e pas- 


vwra se usar do Oleo. . lezes 
1COS CONSIGNATARIOS E AGENTES, poeleges ne 78. Das sm (3283) 
ANSARSFOED. E Ca, 77. STRAND, LONDRES. Liverpool 
Pend. nei rs Ph aveiro de tadas as partes do Mundo. O vanor' inglez 
Depositoto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 77, (30) Maggi CIN TRA. capitão W. 


E Lamb, sahirá terça-fei- 

ra 10 do corrente, ás 4 

horas da tarde. 
Recebe carga e pas- 


ALUGA-SE 


ESDE já ou do S. Miguel por diante, no lugar 


a hi as costura 4 
PARA INDIA 7 
sagéiro 


PPT A — da Lourinha, fre a de Rio Ti É difoso : 
Dos bem conhecidos fintes inglezes | Gosta cidade, uma linda casa dê campo, com excel. | | Agentes A: MIN6E dé C.*; rua d | 
lentes vistas, quintal murado, coni râmadas, arvo-|n.º 78, CR SO IR eo a 


(8815): 


JONES. C.º 
: ' > ” 
o CABA de chegar novorento d'estas ma- 
chinas, unicas que podisfazer aos artis- 
tas alfaiates, chapelleiros,ciros, colchoeiros, 
costureiras, sapateiros e iriras. A boa cons- 
trucção, o variado trabalhcadmiravel ponto 
que produzem, collocamsnas. de todas as ou- 
tras, e tem merecido especógios dos jornaes 
industrines-da Inglaterra entimente. 
Grande sortimento dejas” e accessorios 
para concerto das machinas. 
ENSINO INDUSTIGRATIS TA 
aber, BONI (2969) 


AROMATICO EGIENICO' 

TEEM omegmo usó/é empé' da jinesma ma- 00; | otal & CAI 

Dn ur CE pre cso vi: | nar 08 litulos na rua dos Martyres da Liber- 

bras dá pólie, às dores de cute detites erheu-| dáde: n.º 205, todos os dias -alé 'ás-9 horas 
da manhã e de tarde depois das 3... (2616) 


maticas. Preço de cada frabréis. 
Unico e : Eid oo —— 
Drogaria— SEQUEI Bainharia, GN: Rd, Ly pa | 
5, esquina dante Nova E Aviso ao publico qae a 
| 7 inventor do Fluido esiano pr 
CASA VERHA . 8138 O efeitos d'este fluido são muito mais enâriicos do 
e | (4195) que qualquer outro preparado que se anduncie com 


Garras o nome de agua circassiana, | 
: | 


Por este motivo previne para 
* J. Leite da Costa, pda Ribeira, 14,| dam e declara que o unico deposita 
a acaba de receber grortimento. 


Sequeira, com drogaria na rua da Bainhariá n.º 65. 
(3127) 1 Casa Vermelha, esquina dá Ponte Nova. (1367) 


—  NUNCIOS MARITIMOS | 


COMPANHIE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO 


“Rio de JaneiHiontevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 


Pessoa ET ASge pra To so pr 8p Detortopmh pus 
ma, Antonio Joaquim Ferreira, Ou com'seu roeura- 
dor Valentim Vieira Gomes, rua da Cance o 


n.º 57 


QUINTA DE: RECREIO 

ENDE-SE a' quinta” da Boa Vista, sita 

“no lugar da igreja, feeguezia.de Olive: 
ra do Douro, do concelho de. Villa Noya. de 
Gaya; tem excelente -casa -de habitação, ra- 
madas e muita frutta; tambeti'se vende uma 
bouça, pértenças da mesma” quinta, sifa ne 
lugar do Sardão, dar mesmazfreg exia: Póde 
vêr-se Lodos os dias; é para trábtar e exami- 


y PA” BBGINCHL 4 “3 : e boy tida 
Ny maior brevidade. ce: 
? (8274) 


Truro. e Plymouth 


“À escuna ingleza—REINDEER—, 
»eapitão George Bougard, classificada 
y ? no Lloyds'A. 1, sahirá nodia 8 ou 10 


de julho. 
Para carga tracta-se com As J. Shore «& 
C.', rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. (3147): 


Stockholmo. a 


tá ç: 7” Tyden. 
| O consignatario J. H. Andr sen. 
ema : (3269) 


“Nova-York, via Lisboa 
: pe Sahe com brevidade a galera—JO- 


& - VEN THOMAZ—, capitão Borda. 
, O caixa J. H. Andresen. 
(8270) 


Londres 


Sahirá com toda a brevidade a es- 
cuna ingleza—JANET—, capitão J. 
A Jones. T ,- e 
6) consignatario H. Kendall, 


82, rua dos Inglezes. (3146) 
41 PPT Te JJ" "Cras 
| Leith 

+ add A escuna—ZUMA-, capitão Hoo- 
ARA le, sahirá com brevidade. 

e cebe carga. : (8151) 


que sé não jllu- 
o nó Párto é 0 


j 
o 


atacho allemão — WOPRE —, 


à. capitão D. Uffen, Recebe car 


roÁrica IslayeCallão [ag 
SIDAS ATÉ JULHO | há 
CAPITÃES DATAS'DAS SAHIDAS | Cop enha o en Roads est o ekholm: 


es us Hamburgo: | 


em 


PAQUETES | 


COIMBORAdO LEA Mis MISTÍ ACAM 4 E S E Asdojdinne? 
TACORA : a pemado mm gd, Siintnt MD at o o: 0 8, 6 to AD 4 de agosto 
caga , Y Pp Ta C nal O brigue sueco—NILS MAGNUS 
Preços das passagensrceira classe, INCLUINDO A PASSAGEM PARA BISBOA” no” DR 2 pri ear: erga 
caminho de ferro... cd, er - Masi Eecebe carga. 
Riodéndave 7 = indo ento e sp - |... Osconsignatarios Carlos Coverl LC, 
Montev; Buenos-Ayres . Rap: 2 ia RÉ Aa tua da Reboleir a aii = 


a n.º 55, 1.º andar, (2932) 


Bs "1. 

abia 

O patacho — ARABE— vai sahir 

Arda com poucos dias de demora, por ter a 
a» maior parte do seu carregamento 


. Ec . | : pa 

AE 12838000 su à 

1444 ) , O 4 a] 

“e Vodos os paquetes d'esta companhia teem excellentes PETASPrE 
ig- 


Valparsontros portos do Pacífico . 


2 pasengeiros de todas as classes, e teem gasto sómente 13 dias de 

ao Bio de Janeiro. | po pes po 

“amar os raRio esclarecimentos dão-se nas agencias. 

= gentes em Lisboa—RB. Pinto Basto & €.:, caes do Sodré n.º 64. | als m prompto. Para o resto da carga tra- 

º no Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da Reboleira | cta-se com ho táixas” POr dos Santos & Filho, 
mA (9347), Irya de Bellomonte n.º 6. (8041) 


os portos do Brazil ou Rio da Prata se lhes fará abatimento confor- 


code mercearia. Entre estes tem um grande sortimento de chás, papeis, | me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia. , 

passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho, 
pinas a criados e ontras despezas. ” e 
Para mais esclarecimentos—na agencia, rús dos Ingléxes n.º 28, Porto. —O agente, Guilherme ; 


Lisboa o vapor paque- |' 
OS NiiNSE O do 1:304 [00 
e de 1:354/! 


120, 2.º andar, ou n'esta cidade com Ful- |: 


Bristol | 


" Espera-se e sahe com brevidade a 
escuna sueca—MIRANDA-—, capitão |. 


7 poucos dias e sabirá com brevidade. o 


trial 


Dado. 


| panhia acaba de reduzir os preços em algumas das passagens, 
- (2976) Ima 4,º classe, como se verá pelas tabellas que se distribuem na mar 
ad E Am 


de a 


ru carga no ecrplri dep 
eo LFAS do Costi nO Te 
o (8275), 


. , A “»: Dr. Ê 
Rio de Janeiro 
a dd hope ALEGORIA acha-se 
nromp - A seguir viagem por estes. » 
8, € por isso Se AOS SNIS. CaR- | 
» regadores o favor de mandar para, 
bordo o resto da carga, e os conhecimentos ao e, 
criptório, bem como aos snrs. passageiros de lega-,, 

ao 


lisar suas passagens e en os passaportes 
caixa Francisco Fernandes de Magalhães 
rua do Almada n.º 75. (2814): 


-Rão de Janeiro a 


A galera—AZIA — vai ir vid - 
“ gem com muita brevidade. É” návió” 
e primeira ordem e tem os mais ai 
“plos'e' aceiádos commoódos pará 


sageiros de “as classes, inclusivê excellentes'' 
camarotes pára os de prós, offerecendo pura todos” 
o melhor tractamento possivel. Recebe carga e pas- 

sageiros a pagar n'este ou n'aquelle porto, para '0 
que sé tracta com Sonres Irmãos, no largo do Cor- 
reio n.º 117 (defronte da fonte dos Ferros Velha a 
| ( » 


à ce de |, Rio doJaneiro 


tão E. 


À nova galera —A] CA—v: 
sahir com muita brevidade. Este a 
| - cellente navio torna-se recommenda- 
= vel pelo bom tractamento, bons com... 


modos e grande capacidade que tem para Os snrs. 
p iros, tendo beliches para.os o bo 

- Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no. 
Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Pen-.. 
na & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 182. (3015)... 


AA, e 12. 2a 
Rio de Janeiro o 
Vai sahir com muita brevidade a) 
galera —FIRMEZA-, capitão Jubti- . 
no Rodrigues Cardozo. Este navio 6. 
* muito “recommendavel pelas'grandes”: 
Sae que tem e vi tractamento que offe- 

8 SOIS. passageiros. Carga e passagens tra” 
cta-se com o caixa José Lopes Rriisaides, pie 
Bellomonte n.º* 27 e 29, ou com o capitão « bordoi'' 

LEIA —7Y Al sabir com brevidade, redeVdo 


o 
cotairy 


ESTA 
r nar, Ara PE 


h 


Q 


. 


À k: , 
RO” carga € passageiros. 
ta ra Vastuntalias & Braga Ju. 
rua das Oliveiras n.º 18. (BIOMA) À 
Diga ; E CPR PRO O] e 
Rio Grande do. Sul... 
O patacho brazileiro —CARDIA-. 
o» carga e passageiros. Tracta-se côm 
Eduurdo da Cests Correia mr lar- 
8 
Rio Grande do Sul e Porto 
Alegre 
“sabirá com muita brevidade. 
Eni porto. Tracta-se com Eduardo da | 
ta Corrêa Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 


Mei Tio, 
sahirá com muita brevidade, Recebg-' 
go de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. - (8199) 
! E 
7 | “eo cam 
O novo lugre—RIO cum 
carga e passageiros para um e o 
andar. 


Maranhão: E. 
Vai sahir com brevidade a barca— - 
| MARIA CAROLINA — Recebe cur. 
" gare passageiros 2 pagar aqui ouno: 
Maranhão. Tracta-so com Manoel Pálio 
roira Penna & (.", praça de Carlos Alberto n.º 189, . 
| a (8016). 


Pernambuco 

A muito veleira barca — SOCTA] 
BEAN RA sahir com brevidade. ir 
CU pa é passageiros, aos quaes offe; 

ae rcpamo À É ll à nota e acomm 
ções, tracta-se com o caixa José Lopes Fernand 
na rua de Bellomonte n.º 27e 29. (3054 


1 á a e . . 
| Pará a 
s A: veleira barca — NOVA PAL= 
Adria MEIRA, capitão Rocha Primo, vais 
A sahir com a maior brevidade por ter. 
parte do seu carregamento prompto. 
Recebe passageiros a pagar aqui ou no Pará, 
aos quaes garante o melhor tractamento e bons. 
commodos. Tracta-se com Antonio José Martins & 
€.*, rua dus Flores n.º 51. (8017) 


g - Pará - oba 
A barca—LIGEIRA— de primeira 
a, classe, capitão F. A. Albérto, vai sa- 
»” hir de Lisboa com a maior brevidade. 
as "Recebe passageiros a págar aqui ou 
no Pará, aos quaes garante o melhor tractamento” 
e bons commodos. Tracta-se com Antonio José . 
Martins & C.t rua das Flores n.º 51, ou com Jos6”. 
Josquim das Neves & Filhos, em Lisboa. (3018). 


- Aba! 
Responsavel M. S. Carqueja 


“ 


+” 


ps 
. 


* 


ê 


"edi 


” 


PEA DX CIO DO Puro, 


Rus da Ferreria--108 


a 


RA 


